
Jornal A Plateia | Sábado e domingo 24 e 25 de janeiro de 2026 1

Fechamento: 19h | R$ 5,00

A PLATEIA
Rivera – Salto “cara a cara” por el torneo 

del interior  Página 30

 {en español}

Delegado Marcos Mesquita relata 
cenário de incêndio fatal enquanto 

aguarda laudo pericial
Fechamento: 18h | R$ 6,00Ano 88 | EDIÇÃO: Nº  24.134 | 48 PÁGINASSábado e domingo, 24 e 25 de janeiro de 2026

 Página 36 

Santanense 
assume cargo 
de liderança na 
Coordenadoria 
Regional de 
Educação.

Mudanças na 
CNH geram 

debate técnico 
nacional

Reportagem ouviu 
ministro Renan Filho, 
Senatran, DetranRS, 
especialistas e setor.  

Páginas 10, 11, 12 e 13 

 Página 19



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 24 e 25 de janeiro de 20262

Antônio Zuheir Badra
Diretor presidente

Kamal Zuheir Badra
Diretor-geral

Janete Zuheir Badra
Diretora Administrativa

direcaogeral@jornalaplateia.com

Marcia Paiva
Gerente Comercial

marciapaiva@jornalaplateia.com

Yuri Cardoso
Chefe de Redação

yuri@jornalaplateia.com

Maria Zelia Safadi
Chefe de Circulação

circulacao@jornalaplateia.com

Diagramação

Maik Acosta
editoriadearte@jornalaplateia.com

Revisão

Jurema Luz
jurema@jornalaplateia.com

Fotografia

Marcelo Pinto
marcelopinto@jornalaplateia.com

Jornal Semanal
editado pela

JB Empresa Jornalística Ltda.  
CNPJ: 73.752.180/0001-31

Rua Almirante Barroso, n° 358
CEP: 97.574-224

Sant’Ana do Livramento/RS
Telefone: (55) 3242-2939

Fundado em 10/01/1937
Marca registrada 

sob nº 825.254.280

Repórteres:

Dana Badra

Matias Moura

Renata Lemes

Gabriel Oliveira

Wáshington Pereira 

Isadora Torres

O incêndio fatal que atingiu 
nossa comunidade nesta se-
mana deixou uma dor coleti-
va difícil de traduzir. Diante 
da perda, não há palavras 
que consolem plenamente. 
Ainda assim, o que se viu 
em Sant’Ana do Livramento 
nos dias seguintes foi uma 
demonstração potente de hu-
manidade: empresas, amigos, 
familiares, instituições e ci-
dadãos comuns mobilizados 
em gestos concretos de apoio, 
cuidado e presença.
Em momentos assim, a solida-
riedade deixa de ser discurso 
e passa a ser prática. Campa-
nhas organizadas, doações 
espontâneas, redes de ajuda 
formadas em poucas horas e a 
disposição genuína de estar ao 
lado de quem sofre revelam o 
que há de mais forte em uma 
comunidade: o senso de per-
tencimento e responsabilidade 
coletiva.

Não se trata apenas de ajudar 
financeiramente ou material-
mente. Trata-se de compreen-
der que a dor do outro também 
nos atravessa e que nenhum 
luto deve ser vivido em isola-
mento. Cada mensagem, cada 
contribuição, cada atitude de 
empatia constrói um entorno 
mais digno para quem enfren-
ta o impacto da perda.
O jornal A Plateia reafirma 
seu compromisso histórico 
com a comunidade santanen-
se. Sempre estivemos e conti-
nuaremos abertos às causas 
que fortalecem os vínculos 
sociais e promovem o bem 
comum. Registrar, incentivar 
e dar visibilidade a movimen-
tos de solidariedade também é 
parte do nosso papel.
Que essa mobilização não seja 
apenas resposta à tragédia, 
mas expressão permanente 
de quem somos enquanto co-
munidade.

A força da solidariedade
EDITORIAL
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O ex-prefeito de Dom Pedrito 
e atual secretário adjunto de De -
senvolvimento do Rio Grande 

do Sul, Mário Augusto de Frei -
re Gonçalves, está exultante 

diante da homenagem que 
vai receber da escola de 
samba Estandarte de Ouro 
no carnaval de Dom Pedrito 
agora em fevereiro. Com o 
enredo “O menino sonhador, 
que sonhava ser prefeito, e 
virou” a Estandarte vai contar 
na avenida a história de vida 
do jovem ex-Prefeito, reeleito 
na vizinha cidade com 85% dos 
votos e aprovação da comuni -
dade pedritense. “O Carnaval 
tem dessas magias: transforma 
sonho em canto, memória em 

enredo, vida em poesia”, escreveu 
ele em seu perfil no Facebook. Ele 
relata que o enredo, muito mais 
do que sua história de vida, “conta 
uma história de amor: a minha e a 
de Dom Pedrito, entrelaçadas pelo 
tempo, pelo cuidado e pelo compro -
misso com o futuro”. Mário Auguto 
destaca um dos versos do samba-en -
redo “Menino de Valor”, composição 
do jornalista Júnior Rodrigues que, 
em sua opinião, retrata uma virada 
em sua trajetória política: “Quando 
muitos duvidaram, os microfones 
anunciavam: ganhou o guri de valor”. 
A escola de samba Estandarte de 
Ouro desfila nos dias 14 e 15 de feve -
reiro, na passarela da rua Bernardino 
Ângelo. Mário Augusto e sua equipe 
já garantiram lugar na folia.

Deverá ficar sob a responsabilidade da 
própria distribuidora de energia em Livra -
mento, a RGE Sul, a missão de “limpar” a 
rede com a retirada dos cabos de internet 
sem uso deixados pelas empresas prove -
doras. A estratégia foi definida em reu -
nião de integrantes dos departamentos 
de Meio Ambiente e de Trânsito e Secre -
taria de Serviços Urbanos, com a partici -
pação do vereador Thomaz Guilherme, 
um dos principais articuladores da mobi -
lização para a retirada e organização dos 

cabos de internet. O DEMA confirmou na 
reunião que a RGE, como detentora da ce -
dência (aluguel) de espaço nos postes da 
rede de energia elétrica para as empresas 
de internet, foi notificada com base na 
Lei Complementar de autoria de Thomaz 
Guilherme, para que regularize a situação 
da fiação. Além disso, as empresas de 
internet também estão sendo notificadas 
para apresentação de relatório semestral 
sobre o trabalho realizado e destinação 
final dos fios que foram retirados.

O Departamento Muni-
cipal de Trânsito, Trans -
portes e Mobilidade Urba-
na, setor ligado à nova 
Secretaria de Segurança 
Pública de Livramento, foi 
ágil ao instalar sinalização 
proibindo o acesso de 
veículos de grande porte, 
acima de 8 toneladas, ao 
trecho da rua Treze de 
Maio entre a rua João Pes -
soa, na linha divisória, e a 
avenida Almirante Taman-
daré. O curto trecho entre 
a João Pessoa e a famosa 
“escadaria da Treze” já 
registrou acidentes no 
mínimo assustadores com 
caminhões de carga. Por 
segurança, realmente, é 
melhor prevenir do que 
remediar eventuais situa-
ções mais graves.

Câmara estuda aumento 
real aos servidores

Um sonho contado na avenida do samba

RGE notificada sobre a retirada de cabos da rede

Treze de Maio 
mais segura

Câmara 
retoma 
normalidade

Parceria incrementa o turismo receptivo

A Câmara de Vereadores vem estudando 
a possibilidade de concessão de aumento 
real nos vencimentos dos servidores do 
Legislativo Municipal, acompanhando o 
anúncio feito pela Executivo Municipal 
que concedeu 2,74% ao funcionalismo da 
Prefeitura, DAE e SISPREM, inativos, pen -
sionistas e conselheiros tutelares. A Mesa 
Diretora, presidida pelo vereador Antônio 
Zenoir, deve anunciar nos próximos dias o 
percentual de aumento real, junto com a 
reposição de 4,26% correspondentes à in -
flação do período. Essa reposição fez parte 
do projeto de lei que autoriza o Executivo à 
revisão geral dos salários do funcionalismo, 
mas o aumento real dado pelo Executivo 
não alcançou os servidores da Câmara, que 
terá de fazer lei própria para isso.

A secretaria municipal de Turismo 
de Livramento destacou parte de sua 
equipe para atuação diretamente no 
posto de aduana da Polícia Federal no 
shopping Siñeriz, em Rivera. O objetivo 
é um atendimento receptivo aos turis -
tas que chegam à fronteira com destino 
principalmente ao litorial do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. Esse trabalho é 
realizado em conjunto com a Secretaria 
Estadual do Turismo, dentro do projeto 
“Viva o Verão Gaúcho”. Em encontro 
realizado neste mês, na sede da secre -
taria estadual (foto), o secretário Ma -

theus Medina definiu a parceria com a 
diretora-geral da Secretaria Estadual de 
Turismo, Cláudia Mara,  e com o presi -
dente da Associação Brasileira de Agên -
cias de Viagens do Rio Grande do Sul 
- ABAV-RS, João Augusto Machado. A 
parceria possibilita à secretaria munici-
pal de Turismo de Livramento distribuir 
material informativo e de divulgação 
dos atrativos turísticos no Estado e, na 
mesma oportunidade, reforçar o convi -
te aos turistas para que permaneçam e 
conheçam um pouco mais as atrações 
oferecidas pela Fronteira da Paz.

Termina oficialmente 
nesta próxima semana o 
período de recesso parla-
mentar de verão iniciado 
em dezembro. Embora 
os gabinetes e o setor 
administrativo da Câmara 
não tenha deixado de 
funcionar durante todo 
o período do recesso, as 
sessão ordinárias normal-
mente realizadas às se -
gundas, terças e quartas 
estão sendo substituídas 
nesse período por reu-
niões semanais de uma 
comissão de vereadores 
que representam pro-
porcionalmente todas as 
bancadas com assento na 
Casa. Na próxima quarta 
acontece a última reunião 
desse recesso.



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 24 e 25 de janeiro de 2026 5



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 24 e 25 de janeiro de 20266

Vice-prefeito detalha 
cronograma de obras, 

orçamento e projeta avanços 
para Sant’Ana do Livramento

Evandro Gutebier apresenta prioridades da gestão para 2026, detalha investimentos 
em infraestrutura, regularização fundiária e servidores, e avalia os impactos do 

cenário político e orçamentário no desenvolvimento do município.

Com a abertura ofi-
cial do orçamento 

municipal e maior visi-
bilidade sobre os investi-
mentos previstos para os 
próximos meses, a admi-
nistração municipal de 
Santana do Livramento 
inicia 2026 com foco na 
recuperação da infraes-
trutura urbana e rural, 
regularização fundiária, 
equilíbrio fiscal e plane-
jamento político. Em en-
trevista, o vice-prefeito 
Evandro Gutebier abor-
dou os principais desa-
fios enfrentados pelo 
Executivo, respondeu 
a questionamentos da 
comunidade e apresen-
tou metas claras para os 
próximos meses.
Infraestrutura urbana: 
vilas e bairros entram 

no cronograma
Um dos principais te-

mas da entrevista foi a 
situação das ruas nas 
vilas e bairros da cidade, 
especialmente aque-
las sem pavimentação, 
muitas ainda com pe-
dra irregular ou solo 
exposto, agravadas pe-
las chuvas frequentes. 
Gutebier reconheceu as 
dificuldades e explicou 
que o problema envolve 
décadas de falta de in-
vestimentos estruturais.

Segundo ele, foi defini-
do um cronograma con-
junto entre a Secretaria 
de Obras e a Secretaria 
da Agricultura, com 
prioridade para as áre-
as urbanas mais críticas. 
As equipes já atuam na 
Vila Cristal, após passa-
rem pela Vila do Prego, 
BR-293, e devem avan-
çar para Tabatinga, Par-
que São José e demais 
bairros, seguindo uma 
programação contínua.

O vice-prefeito desta-
cou que, diferentemen-
te de anos anteriores, 
agora o município con-
ta com mais máquinas, 
o que permite manter 
uma equipe de socorro, 
destinada a atender 
emergências pontu-
ais, sem interromper o 
cronograma principal. 
“Antes, as máquinas fi-
cavam andando de um 
lado para outro e não 
permaneciam no local. 
Agora, conseguimos 
organizar melhor”, afir-
mou. A meta, segundo 
Gutebier, é chegar a 
100% da área urbana 
com balastramento até 
o mês de maio, antes 
do período de chuvas 
intensas associado ao 
fenômeno El Niño.

Nas estradas rurais, 
o cenário é mais posi-
tivo. Gutebier relatou 
que a administração 
tem recebido elogios, 
inclusive de gestores 
de outros municípios. 
Ele atribui o avanço 
ao reforço da estru-
tura da Secretaria da 
Agricultura, que hoje 
conta com três mo-
toniveladoras, cinco 
caminhões, três rolos 
compactadores, além 
de máquinas terceiri-
zadas e equipamentos 
como escavadeiras hi-
dráulicas.

O trabalho já permi-
tiu atingir praticamen-
te 100% de recuperação 
das estradas rurais, 
incluindo regiões como 
Rincão da Bolsa, Se-
nhor dos Verdes, Ibicuí, 
Madureira e Moroti. 
O vice-prefeito refor-
çou que, se necessário, 
parte da equipe rural 
poderá ser deslocada 
temporariamente para 
reforçar os trabalhos 
na zona urbana.

Obras e investimen-
tos: Planalto e drena-

gem
Entre os investimen-

tos  em andamento, 
Gutebier confirmou o 
início da obra no bairro 
Planalto, com ordem de 
serviço já assinada. A 
previsão é que os tra-
balhos comecem ofi-
cialmente no dia 13 de 
fevereiro. Ele explicou 
que o processo licitató-
rio enfrentou atrasos, 
mas agora está definiti-
vamente encaminhado.

Também estão pre-
vistos 18 novos bueiros 
na região do Morada da 
Colina e intervenções 
no Parque São José, com 
foco em drenagem e 
prevenção de alaga-
mentos.

Orçamento e  
impacto das eleições
Sobre o orçamento 

municipal, o vice-pre-
feito informou que o 
crescimento foi de cerca 
de 5,6 por cento, pouco 
acima da inflação. Ele 
destacou que o muni-
cípio trabalha com pla-
nejamento cauteloso, 
utilizando a sobra fi-
nanceira de um exercí-
cio para investir no ano 
seguinte.

Gutebier afirmou não 
acreditar que o ano elei-
toral traga grandes pre-
juízos à administração, 
já que não se trata de 
eleição municipal. Caso 
a prefeita Ana Tarou-
co decida concorrer a 
outro cargo, ela deverá 
renunciar até abril, per-
mitindo a continuidade 
administrativa sem pa-
ralisações.

Regularização  
fundiária avança e 

deve alcançar mais de 
350 famílias

Um dos pontos desta-
cados foi o avanço da re-

gularização fundiária, 
área em que Sant’Ana 
do Livramento se tor-
nou referência no Rio 
Grande do Sul. Dos 186 
lotes iniciais, 120 já fo-
ram titulados, e o muni-
cípio pretende alcançar 
a totalidade.

Nos dias 27 e 28, a 
Secretaria de Habita-
ção estará na Escola 
Carretos, na região da 
Simón Bolívar, rece-
bendo documentação 
para titular mais de 200 
novos imóveis. Com 
isso, o município po-
derá chegar a cerca de 
356 títulos entregues, 
com possibilidade de 
ampliar ainda mais até 
o fim do ano.

Gutebier elogiou o tra-
balho da Secretaria de 
Habitação, do Cartório 
de Registro de Imóveis 
e do Tribunal de Jus-
tiça, ressaltando que a 
ação conjunta tem sido 
fundamental para o 
sucesso do programa.
Relação com a Câma-
ra e emendas imposi-

tivas
Questionado sobre os 

conflitos envolvendo as 
emendas impositivas, o 
vice-prefeito afirmou 
que o impasse é técnico 
e jurídico, não político. 
Segundo ele, a legisla-
ção federal impõe limi-
tes percentuais que pre-
cisam ser respeitados 
para evitar problemas 
futuros.

Gutebier demonstrou 
confiança na melhora 
do diálogo com o Legis-
lativo, especialmente 
após a eleição de um 
novo presidente da Câ-
mara, do mesmo parti-
do do Executivo. 

Transporte coletivo, 
cobradores e custos
Sobre a licitação do 

transporte coletivo, 

Gutebier reconheceu 
a preocupação com o 
futuro dos cobradores 
de ônibus. Ele afirmou 
que, enquanto a legis-
lação municipal estiver 
em vigor, será cumpri-
da, mas ponderou que 
a tecnologia avança e 
impõe novos desafios.

O vice-prefeito aler-
tou que melhorias como 
ônibus com ar-condicio-
nado impactam direta-
mente o valor da tarifa 
e que o município não 
tem condições finan-
ceiras de subsidiar o 
transporte coletivo com 
recursos próprios, dian-
te da baixa arrecadação 
municipal e das obri-
gações constitucionais 
com saúde, educação e 
folha de pagamento.

Funcionalismo  
público: reajustes e 

equilíbrio fiscal
Gutebier confirmou o 

reajuste de 7% para os 
servidores municipais, 
acima da inflação, e 
destacou o aumento 
expressivo do vale-ali-
mentação, que passou 
de cerca de R$120,00 
para R$820,00. Segun-
do ele, essa política va-
loriza os servidores sem 
comprometer o limite 
prudencial da folha, 
que hoje gira em torno 
de 46% a 47% da arre-
cadação.
Castramóvel, Feira do 

Produtor e eventos
O Castramóvel, se-

gundo o vice-prefeito, 
nunca deixou de rea-
lizar atendimentos. O 
principal entrave era a 
falta de uma caminho-
nete 4x4 para transpor-
tar o trailer, problema 
que está sendo resolvi-
do com a chegada de um 
novo veículo.

Já a Feira do Produtor 
enfrenta um impasse 

devido à não liberação 
de uma emenda federal 
de cerca de R$ 250 mil, 
apesar de o município já 
ter garantido sua con-
trapartida financeira.

Gutebier também des-
tacou o apoio da Prefei-
tura à Feira de Ovinos, 
reforçando o título de 
Sant’Ana do Livramen-
to como Capital da Ove-
lha, e ao Carnaval, tra-
tado como investimento 
econômico e cultural, 
com retorno direto para 
o comércio local.

Saúde, mobilidade e 
planejamento urbano

Sobre reclamações 
pontuais na saúde, o 
vice-prefeito informou 
que a Unidade da Ta-
batinga conta com mé-
dicos em atendimento, 
além de equipes com-
pletas em outras uni-
dades e suporte por te-
lemedicina.

No bairro Planalto, a 
administração estuda 
melhorias viárias e a 
possível ampliação de 
corredores de tráfego, 
visando reduzir aciden-
tes e melhorar a mobi-
lidade, especialmente 
com o crescimento da 
região do Batuva.

Cenário político 
e projeções

Encerrando a entre-
vista, Gutebier confir-
mou que o grupo polí-
tico avalia a possibili-
dade de a prefeita Ana 
Tarouco concorrer a um 
cargo estadual, desta-
cando sua visibilidade e 
força política. Caso isso 
ocorra, ele assumiria 
definitivamente a Pre-
feitura para concluir o 
mandato. “O município 
precisa de representa-
ção na capital. Livra-
mento já amadureceu 
politicamente para isso”, 
concluiu o vice-prefeito.

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com
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Executivo inicia diálogo com a Câmara e secretário-
geral visita gabinete do vereador Dagberto Reis

Encontro marca aproximação institucional entre Executivo e Legislativo, com entrega de 
13 pautas prioritárias voltadas à saúde, infraestrutura e políticas públicas.

Durante a última 
quinta-feira (22) 

um encontro marcou 
o início de uma nova 
etapa de diálogo entre 
o Poder Executivo e a 
Câmara de Vereadores. 
A visita foi realizada 
pelo secretário-geral 
de Governo, Marce-
lo Vieira, ao gabinete 
do vereador Dagberto 
Reis, em uma agenda 
anunciada previamen-
te como parte da estra-
tégia de aproximação 
institucional entre os 
dois poderes.

Em sua fala, o secre-
tário-geral do governo 
Ana Tarouco, Marcelo 
Vieira, destacou que 
a iniciativa busca for-
talecer o diálogo e o 
respeito entre Execu-
tivo e Legislativo, in-
dependentemente de 
posições ideológicas. 
“Não dá para olhar para 

trás, temos que olhar 
para frente. A respon-
sabilidade que assumi 
é manter o respeito à 
Câmara de Vereado-
res como instituição e 
dialogar com todos os 
vereadores e secretá-
rios. A política é a arte 
de construir pontes”, 
afirmou.

Durante o encontro, 
o vereador Dagberto 
entregou oficialmente 
ao secretário-geral um 
documento contendo 
13 pautas estruturais 
consideradas priori-
tárias para Sant’Ana 
do Livramento. Mar-
celo Vieira destacou 
que todas as demandas 
são relevantes para o 
município, ainda que 
algumas dependam de 
recursos ou de trâmites 
administrativos mais 
longos.

Entre os principais 

pontos apresentados 
pelo vereador estão 
a obra já licitada da 
Feira da Agricultura 
Familiar, para a qual 
os recursos já foram 
assegurados, defen-
dendo que o município 
inicie imediatamente 
a execução do proje-
to. Outro destaque é o 
Castramóvel, que está 
parado desde abril de 
2024; Dagberto con-
sidera injustificável a 
demora no seu funcio-
namento, lembrando 
que o equipamento foi 
conquistado com muito 
esforço do seu gabinete 
junto ao Ministério do 
Meio Ambiente.

O vereador também 
chama atenção para a 
necessidade de implan-
tação da Casa da Eco-
nomia Solidária, além 
de avanços urgentes no 
transporte coletivo e na 

mobilidade urbana do 
município. No que diz 
respeito aos servidores 
públicos, ele cobra o 
descongelamento de li-
cenças, a regularização 
de pagamentos e o adi-
cional de insalubridade 
para as cozinheiras.

Outro problema des-
tacado é a demora na 
realização de exames 
de imagem, com a ne-
cessidade de reduzir 
filas e o tempo de espe-
ra. O vereador ainda 
lembra que o Programa 
Farmácia Viva já foi 
aprovado, mas segue 
sem implementação. 
Por fim, aborda ques-
tões relacionadas aos 
serviços urbanos, como 
a situação do cemitério 
municipal, a limpeza 
urbana, o acúmulo de 
lixo na área central e 
a precariedade da in-
fraestrutura em vilas 

e bairros, além do piso 
do magistério, fazendo 
um alerta sobre o im-
pacto financeiro futuro 
dessa medida para o 
município.

Contraponto
O secretário Marcelo 

Vieira afirmou que al-
gumas demandas, como 
a Feira da Agricultura 
Familiar, já estão em 
fase final de encami-
nhamento e aguardam 
apenas autorizações 
formais para o início 
das obras. Em relação 
ao Castramóvel, expli-
cou que o equipamen-
to necessita de itens 
complementares e que 
novas licitações serão 
realizadas nos próxi-
mos dias para viabili-
zar o funcionamento.“A 
Feira é uma questão de 
tempo. O Castramóvel 
é uma questão de licita-
ção. Temos que seguir o 

rito legal da gestão pú-
blica, mas a intenção é 
colocá-lo em funciona-
mento o quanto antes”, 
garantiu o secretário.

Ele também reforçou 
que nem todas as pau-
tas poderão ser resol-
vidas de imediato, mas 
assegurou que o com-
promisso do Executivo 
é analisar, priorizar e 
construir soluções em 
conjunto com a casa 
legislativa.

Ao final do encontro, 
ambos reforçaram a 
importância do diálogo 
permanente em prol 
da comunidade. Como 
idealizador do projeto, 
o secretário Marcelo 
destacou que o objeti-
vo do governo é ouvir, 
trabalhar e dialogar, 
buscando um projeto 
de longo prazo para o 
município, acima de 
disputas partidárias. 
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Lombadas ecológicas reduzem em mais 
de 90% os acidentes em Sant’Ana do 

Livramento, aponta relatório técnico
Dados da Secretaria de Segurança Pública mostram queda histórica nos sinistros após a implantação das lombadas,  

reforçando que intervenções técnicas aliadas à educação no trânsito salvam vidas.

As lombadas eco-
lógicas implan-

tadas em pontos estra-
tégicos de Sant’Ana do 
Livramento já apre-
sentam resultados ex-
pressivos na redução 
de acidentes de trân-
sito. Dados oficiais da 
Secretaria Municipal 
de Segurança Pública 
(SMSP), apresentados 
durante entrevista no 
Jornal da Manhã da 
Rádio RCC FM, revelam 
uma queda global de 
91,8% nas ocorrências 
após as intervenções.

Participaram da en-
trevista o secretário-
-adjunto de Seguran-
ça Pública, Trânsito e 
Mobilidade Urbana, 
Márcio Goulart, e o 
responsável pela Edu-
cação para o Trânsi-
to, Luciano Mansilha, 
que detalharam os 
números, explicaram 
critérios técnicos das 
intervenções e refor-
çaram a importância 
da conscientização dos 
condutores.

 Redução histórica  
nos cruzamentos

De acordo com o Re-
latório Técnico “Antes 
e Depois Lombadas 
Ecológicas” nº 01/2026, 
elaborado pelo Setor 
de Estatística e Aná-
lise de Dados (SEAD), 
os cruzamentos que 

receberam lombadas 
tiveram redução pra-
ticamente total de aci-
dentes.

Nos quatro princi-
pais cruzamentos ana-
lisados:

Rua dos Andradas 
x Antônio Fernandes 
da Cunha: de 11 para 
zero ocorrências (re-
dução de 100%).

Rua 13 de Maio x 
Thomaz Albornoz: de 
oito para zero ocorrên-
cias  (redução de 100%).

Avenida 24 de Maio 
x Sete de Setembro: de 
seis para um ocorrên-
cia (redução de 83,3 %).

Rua Hugolino An-
drade x  Barão do 
Triunfo: de três para 
zero ocorrência (redu-
ção de 100%).

Resumo dos cruza-
mentos: antes da ins-
talação das lombadas, 
28 ocorrências. Depois, 
uma ocorrência. Re-
dução global de 96,4%. 
Três cruzamentos pas-
saram a registrar zero 
acidentes.
Queda significativa 

também nas vias  
com lombadas

A análise das ocor-
rências nas proximi-
dades das lombadas 
também demonstra 
impacto positivo:

Av. Saldanha da 
Gama (Irajá):  de 11 
para duas ocorrências 
(redução de 81,8%).

Rua dos Andradas 

(faixa de pedestres): 
de cinco para uma 
ocorrência (redução 
de 80%).

Av. Hector Acosta 
(AABB): de três para 
zero ocorrência (redu-
ção de 100%).

Av. Camilo Alves 
Gisler (Posto de Saú-
de): de dois para zero 
ocorrência (redução 
de 100%)

Resumo por ende-
reços: antes da insta-
lação das lombadas 21 
ocorrências. Depois, 
três ocorrências. Re-
dução global de 85,7%.

Síntese geral  
impressiona

•	 Somando cruza-
mentos e ende-
reços:

•	 Ocorrências an-
tes: 49

•	 Ocorrências de-
pois: 4

•	 Redução total: 45 
acidentes

•	 Queda percentu-
al: 91,8%

Para o secretário ad-
junto Márcio Goulart, 
os números confir-
mam que as lombadas 
são eficazes, mas de-
vem ser utilizadas com 
critério técnico. “Nosso 
foco principal é a edu-
cação e a conscienti-
zação. A lombada é 
uma medida extrema, 
usada quando outras 
ações não são suficien-
tes. Trabalhar com da-
dos é muito melhor 

do que trabalhar com 
achismo”, destacou.

Luciano Mansilha 
destacou que, apesar 
da redução de aciden-
tes em pontos específi-
cos, o total de sinistros 
na cidade aumentou 
cerca de 8% entre 2024 
e 2025, indicando a ne-
cessidade de intensifi-
car ações educativas. 
Outro dado alarmante 
foi o uso do celular ao 
volante: somente em 
2025, na área central, 
foram registradas 694 
autuações, todas feitas 
por agentes. Mansilha 
ressaltou que o trânsi-
to é uma responsabi-
lidade compartilhada 
entre poder público, 
imprensa e, principal-
mente, os condutores.

S obre o  acidente 

envolvendo quatro 
veículos na entrada 
do Planalto, Márcio 
Goulart explicou que 
o trecho é de uma ro-
dovia federal (BR), sob 
responsabilidade do 
DNIT. Projetos de se-
máforo e sinalização 
foram encaminhados, 
porém o semáforo não 
foi autorizado pelo ór-
gão federal. Em con-
trapartida, duas novas 
lombadas foram apro-
vadas para o trecho 
entre o Atacadão e a 
rua 15 de Novembro.

A Secretaria Mu-
nicipal de Segurança 
Pública informou que 
solicitações de estu-
dos para lombadas, 
redutores e sinaliza-
ção podem ser feitas 
diretamente à SMSP 

ou pelo WhatsApp do 
Trânsito, no número 
(55) 99708-2426.

Planejamento  
para 2026

Para 2026, estão em 
andamento o plane-
jamento da implanta-
ção do estacionamen-
to rotativo, o estudo 
técnico do transporte 
público coletivo e a 
execução das ações 
previstas no Plano de 
Mobilidade Urbana. 
O poder público re-
força que, embora as 
lombadas ecológicas 
tenham reduzido sig-
nificativamente os aci-
dentes e salvado vidas, 
somente a educação e 
a responsabilidade dos 
condutores podem ga-
rantir melhorias efeti-
vas no trânsito.

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com

 Lombada ecológica instalada na rua 
dos Andradas próximo ao cruzamento 
com a rua Antônio Fernandes da Cunha. 
Foto: Allison Barbosa/AP
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Centro de Referência da Mulher oferece 
acolhimento integral a vítimas de violência doméstica
A violência do-

méstica e fami-
liar, prevista na Lei 
Maria da Penha (Lei 
nº 11.340/2006), não 
se restringe apenas 
à agressão física. Ela 
pode se manifestar 
de forma psicológica, 
moral, patrimonial 
e sexual, ocorrendo 
dentro de relações 
íntimas de afeto, co-
abitação ou paren-
tesco. Diante dessa 
realidade, o Centro de 
Referência da Mulher 
(CRM) atua como um 
espaço fundamental 
de acolhimento, orien-
tação e reconstrução 
da autonomia femi-
nina.

No CRM, o primeiro 
atendimento é realiza-
do por uma coordena-
dora juntamente com 
uma assistente so-
cial, responsável pelo 

acolhimento inicial 
das mulheres. Nes-
se momento, é feito 
um levantamento da 
situação social, eco-
nômica e familiar da 
vítima, identificando 
possíveis vulnerabi-
lidades. Muitas mu-
lheres atendidas são 
dependentes financei-
ramente do agressor e, 
por isso, passam por 
uma avaliação para 
verificar se estão ins-
critas em programas 
sociais do governo, 
como o Bolsa Família, 
além de outras neces-
sidades emergenciais.

Outro pilar impor-
tante do atendimento 
é o apoio jurídico. O 
CRM conta com um 
advogado que orien-
ta as mulheres sobre 
seus direitos, esclare-
cendo dúvidas rela-
cionadas à Lei Maria 

da Penha e acompa-
nhando todo o proces-
so legal. Esse suporte 
é essencial para que 
a vítima compreenda 
quais medidas podem 
ser adotadas e se sin-
ta segura para dar 
continuidade às ações 
judiciais.

O impacto psico-
lógico da violência 
também recebe aten-
ção especial. O centro 
dispõe de atendimen-
to psicológico, reco-
nhecendo que muitas 
mulheres ficam pro-
fundamente abaladas 
após as agressões. Em-
bora algumas aceitem 
o acompanhamento 
de imediato e outras 
não, o serviço está 
sempre disponível 
como parte do cuida-
do integral.

A coordenação do 
CRM é responsável 

pela organização da 
logística dos atendi-
mentos, agendas e 
encaminhamentos. 
Entre as ações práti-
cas, está a distribuição 
de cestas básicas para 
mulheres em situação 
de vulnerabilidade 
temporária, além de 
encaminhamentos 
prioritários para va-
gas em escolas. Mu-
lheres que sofreram 
violência e estão em 
processo de recomeço 
têm prioridade para 
garantir vaga para 
seus filhos, especial-
mente quando surge 
uma oportunidade de 
emprego.

Além dos atendi-
mentos individuais, o 
CRM promove grupos 
de mulheres, realiza-
dos quinzenalmente. 
Esses encontros são 
espaços de diálogo, 

atividades e reflexões, 
buscando compreen-
der os fatores que le-
vam à permanência 
em relações violentas 
e fortalecer a autoesti-
ma e a autonomia das 
participantes.

O trabalho do centro 
também se estende 
aos autores da violên-
cia por meio do Grupo 
Reflexivo de Gênero 
(GRG). Realizado no fó-
rum, também a cada 
15 dias, o grupo é vol-
tado principalmente 
aos homens ofensores, 
mas pode incluir mu-
lheres quando estas 
ocupam o papel mas-
culino na relação. O 
GRG reúne profissio-
nais como promotor 
de justiça, delegada, 
oficial de justiça e psi-
cóloga, promovendo 
reflexões sobre gêne-
ro, responsabilidade e 

mudança de compor-
tamento.

O CRM ainda par-
ticipa de formações 
e cursos, como o de 
mediação, amplian-
do suas estratégias 
de enfrentamento à 
violência doméstica. 
Ao atuar tanto com as 
vítimas quanto com os 
ofensores, o centro re-
força seu compromis-
so com a prevenção, 
a conscientização e a 
construção de rela-
ções mais justas e sem 
violência.

O Centro de Re-
ferência da Mulher 
se consolida, assim, 
como um espaço de 
proteção, orientação 
e transformação, rea-
firmando o direito das 
mulheres a uma vida 
digna, segura e livre 
de qualquer forma de 
violência.
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A r e d u ç ã o  d o 
custo da Car-

teira Nacional de Ha-
bilitação (CNH) é con-
siderada um avanço 
por ampliar o acesso 
e facilitar oportuni-
dades de trabalho e 
mobilidade. O valor 
elevado do processo 
de habilitação era 
apontado como obs-
táculo para grande 
parte da população.

 Ainda assim, as no-
vas regras passaram 
a provocar debate 
técnico.  Enquanto 
o governo federal 
sustenta que o novo 
modelo simplifica o 
processo e reduz des-
pesas para o candida-
to, especialistas em 
trânsito e profissio-
nais do setor questio-
nam os impactos da 
medida na qualidade 
da formação, na se-
gurança viária e na 
estrutura do sistema.

 A reportagem in-
vestiga por que o pro-
cesso de habilitação 
se tornou tão caro 
ao longo dos anos e 
quais alternativas 
poderiam ter sido 
consideradas na for-
mulação da política 
pública.

O que mudou
As mudanças no 

processo de habili-
tação são retomadas 

aqui para contextua-
lizar o debate.

Entre as principais 
alterações estão o fim 
da exigência de carga 
horária obrigatória 
no curso teórico, a 
redução da prática 
obrigatória para duas 
horas-aula, a oferta 
de curso teórico gra-
tuito em plataforma 
digital federal e a ma-
nutenção dos exames 
médico e psicológico 
como etapas obriga-
tórias. O exame toxi-
cológico voltou a ser 
exigido na primeira 
habilitação para as 
categorias A e B após 
a derrubada de veto 
no Congresso.

A possibilidade de 
aulas com instrutor 
autônomo e uso de 
veículo próprio ainda 
depende de regula-
mentação específica 
no Rio Grande do Sul.

CNH mais barata: 
justificativa e  

questionamentos
A reportagem per-

guntou ao secretário 
nacional de Trânsi-
to, Adrualdo Catão, 
se foram avaliadas 
alternativas como 
redução de taxas pú-
blicas, subsídios di-
retos ao cidadão ou 
incentivos fiscais ao 
setor antes da adoção 
do novo modelo. Em 
resposta, ele infor-
mou que as mudan-

ças foram definidas 
a partir de uma Aná-
lise de Impacto Re-
gulatório (AIR) e que, 
com base nessa aná-
lise, concluiu-se que 
a revisão do modelo 
de formação seria a 
alternativa mais ade-
quada para ampliar 
o acesso à CNH de 
forma estrutural e 
sustentável.

As posições  
em disputa

Com o novo modelo 
em vigor, surgiram 
divergências. O go-
verno federal sus-
tenta que a mudança 
amplia o acesso e re-
duz barreiras econô-
micas. Especialistas 
em trânsito, profis-
sionais da formação 
de condutores e re-
presentantes do setor 
apontam fragilidades 
técnicas e riscos es-
truturais.

 A  r e p o r t a g e m 
detalha a seguir os 
principais pontos do 
debate, com as posi-
ções do governo e os 
contrapontos de es-
pecialistas e do setor.

O DEBATE EM  
7 PONTOS:

 
1. Formação de  
condutores: a  

principal 
controvérsia

“Duas horas de 

prática são suficien-
tes?”

Especialistas
 O especialista Ed-

son Cunha sustenta 
que duas horas-aula 
são tecnicamente in-
suficientes porque o 
processo de aprendi-
zagem exige tempo 
de adaptação técnica, 
emocional e compor-
tamental. Lucas Ba-
varesco reforça que a 
formação inicial é um 
processo educativo 
que influencia dire-
tamente o comporta-
mento do motorista 
ao longo da vida e 
que sua fragilização 
compromete a segu-
rança viária.

Setor
 O presidente do 

sindicato dos CFCs, 
Sessim, afirma que 
a redução da prática 
mínima significou 
perda de qualificação 
e de serviço presta-
do e que a formação 
tende a se transfor-
mar em um processo 
voltado apenas para 
cumprir etapas e che-
gar à prova, não mais 
em um percurso real 
de aprendizagem.

DetranRS
 A diretora institu-

cional do DetranRS, 
Diza Gonzaga, afir-
mou à reportagem 
que, do ponto de vista 
técnico, duas horas 

de prática não são su-
ficientes para a for-
mação completa de 
um condutor seguro. 
Para ela, a redução 
da carga prática re-
presenta perda de 
qualidade em relação 
ao modelo anterior, 
com potencial impac-
to na segurança do 
trânsito.

Governo federal
 A  r e p o r t a g e m 

questionou o governo 
federal sobre qual es-
tudo embasou a redu-
ção da carga prática. 
Em resposta direta 
à reportagem, o mi-
nistro Renan Filho, 
sustenta que a mu-
dança busca ampliar 
o acesso e reduzir 
custos sem abrir mão 
do controle por meio 
das provas. O secre-
tário  nacional  de 
Trânsito, Adrualdo 
Catão, afirmou que o 
novo modelo prioriza 
o desenvolvimento 
de competências, e 
não o cumprimento 
de carga horária fixa, 
e que a diretriz foi 
definida a partir de 
Análise de Impacto 
Regulatório (AIR).

 
2. Prova prática

“O exame é  
suficiente?”

Especialistas
Lucas Bavaresco 

afirma que o trânsi-

to exige capacidade 
de interpretação e 
resolução de proble-
mas, algo que não 
se desenvolve ape-
nas com a execução 
mecânica de mano-
bras para a prova. 
Para ele, quando o 
processo formativo 
é encurtado, o can-
didato pode até ser 
aprovado no exame, 
mas sem consolidar 
compreensão de ris-
co, tomada de decisão 
e comportamento se-
guro no trânsito real.

Bavaresco também 
critica mudanças nos 
critérios de avaliação, 
afirmando que hou-
ve redução do rigor 
técnico tanto na pro-
va teórica quanto na 
prática, com flexibili-
zação de faltas e pon-
tuação, o que amplia 
o risco de aprovação 
de condutores des-
preparados. Ele ainda 
alerta que a inversão 
de etapas permite 
que candidatos avan-
cem no processo sem 
domínio básico de 
leitura e interpreta-
ção, comprometendo 
a compreensão de 
normas e situações 
de risco.

Setor
  Sessim afirma que, 

com a redução da for-
mação,  o processo 
passou a induzir mui-
tos candidatos a bus-

Além do preço e do acesso:  
as controvérsias técnicas  
por trás da nova CNH

Dana Badra
 dana.badra@gmail.com

A reportagem ouviu o ministro dos Transportes, Renan Calheiros Filho, o secretário nacional de Trânsito, 
Adrualdo Catão, o presidente do Sindicato dos CFCs do Rio Grande do Sul, Vilnei Sessim, o especialista em 
trânsito e formação de condutores Lucas Bavaresco, o especialista em trânsito e conselheiro do Conselho 

Estadual de Trânsito (Cetran), Edson Cunha, e profissionais do setor de formação de condutores, e DetranRS.
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car apenas “chegar 
prontos para a prova”, 
inclusive por meio de 
treino informal com 
familiares, o que, se-
gundo ele, fragiliza a 
segurança e esvazia 
o papel educativo da 
habilitação.

DetranRS
 Em respostas téc-

nicas assinadas pela 
diretora-geral adjun-
ta Isabel Friski e pelo 
chefe da Divisão de 
Habilitação Egídio 
Nunes, o DetranRS 
afirma que, mesmo 
no modelo anterior, 
com carga prática 
maior, muitos can-
didatos já apresen-
tavam dificuldades 
e reprovavam, o que 
evidenciava a neces-
sidade de formação 
consistente. Para o 
órgão, a redução do 
processo formativo 
tende a agravar esse 
cenário e enfraque-
cer a efetividade da 
prova como filtro de 
segurança.

Governo federal
 Ao tratar do novo 

modelo, o secretário 
da Senatran afirmou 
à reportagem que a 
avaliação permanece 
como instrumento 
central de controle e 
que o foco deve ser 
o desenvolvimento 
de competências de-
monstradas no exa-
me. O ministro Renan 
Filho também decla-
rou que a certificação 
ocorre por meio das 
provas e que a mu-
dança busca ampliar 
o acesso sem abrir 

mão desse critério.
 

3.Curso teórico
digital

“Como será garan-
tida a aprendiza-

gem?”

Especialistas
 B ava res co  a f i r-

ma que a ausência 
de professor em sala 
compromete a com-
preensão do “porquê” 
das normas e favore-
ce uma visão limita-
da das regras como 
mera forma de evitar 
punição, e não como 
instrumentos de se-
gurança. Ele destaca 
que, no modelo ante-
rior, o curso teórico 
permitia trabalhar 
dúvidas, dificuldades 
e interpretações equi-
vocadas ao longo do 
processo, algo que se 
perde quando o con-
teúdo é consumido 
de forma acelerada e 
sem mediação peda-
gógica.

Setor
 Sessim afirma que 

a dispensa da carga 
teórica obrigatória 
esvaziou o caráter 
formativo do proces-
so e transformou o 
curso em uma etapa a 
ser cumprida apenas 
para liberar o candi-
dato à prova. Para o 
sindicato, a mudança 
reduziu o contato do 
aluno com orientação 
qualificada e enfra-
queceu a base concei-
tual da formação.

DetranRS
 A diretora institu-

cional Diza Gonzaga 

afirma que a dispen-
sa da carga teórica 
obrigatória compro-
mete a qualidade da 
formação. O órgão 
sustenta que o curso 
anterior previa 45 
horas-aula e que já há 
relatos de candidatos 
concluindo o novo 
curso em menos de 
uma hora, o que, na 
avaliação técnica do 
DetranRS, representa 
perda significativa de 
conteúdo e de apren-
dizagem.

Governo federal
 A Senatran afir-

mou à reportagem 
que o curso teórico di-
gital foi estruturado 
com foco nos conhe-
cimentos necessários 
à condução segura e 
que a aprendizagem é 
reforçada por meio de 
simulados, questões 
e avaliações ao longo 
do conteúdo. Segun-
do o órgão, a realiza-
ção da prova teórica 
ao final do processo 
assegura o rigor da 
formação.

 
4.Formação de  
instrutores

“A garantia de
qualidade”

Especialistas
 Lucas Bavaresco, 

autor do livro “Serei 
Instrutor, e agora?”, 
destaca que a forma-
ção de instrutores 
passou de até 180 ho-
ras no modelo ante-
rior para cerca de 15 
horas no formato atu-
al. Segundo ele, há di-
versos relatos de can-

didatos que concluem 
o conteúdo em menos 
de uma hora, tendo o 
próprio entrevistado 
realizado o curso em 
dez minutos.

 Segundo o espe-
cialista, até a norma 
anterior a formação 
incluía avaliação psi-
cológica prévia, disci-
plinas pedagógicas e 
técnicas, provas por 
módulo e prática su-
pervisionada em sala 
e em veículo. Os cur-
sos eram ofertados 
por instituições de 
ensino superior, com 
planos pedagógicos 
aprovados pelo De-
tran, o que conferia 
maior rigor e controle 
ao processo.

 Para Bavaresco, o 
novo modelo reduziu 
significativamente 
essas exigências e al-
terou o perfil da for-
mação, permitindo 
que profissionais com 
menor preparo peda-
gógico passem a atuar 
como instrutores, o 
que, em sua avalia-
ção, esvazia o caráter 
formativo da etapa e 
amplia a distância em 
relação ao rigor ado-
tado anteriormente.

Setor
 Sessim afirma que 

a mudança no mo-
delo de formação de 
instrutores compro-
mete a qualidade de 
quem ensina a dirigir, 
com perda de rigor, 
controle e exigência 
pedagógica. Para ele, 
isso fragiliza toda a 
cadeia de formação e 
gera efeitos práticos, 
como falta de clareza 

sobre responsabilida-
de civil e cobertura de 
seguro na atuação do 
instrutor.

DetranRS
 O DetranRS confir-

ma que, até a regula-
mentação anterior, os 
cursos de formação 
de instrutores de-
pendiam de autori-
zação da autarquia, 
com análise prévia 
de plano pedagógico 
e controle institucio-
nal sobre conteúdo 
e execução. Com as 
mudanças normati-
vas federais, o órgão 
passou a cumprir o 
modelo nacional de-
finido pela Senatran.

Governo federal
 O secretário nacio-

nal de Trânsito, Adru-
aldo Catão, afirmou 
à reportagem que o 
curso de formação de 
instrutores foi rees-
truturado para focar 
nas competências pe-
dagógicas necessárias 
à atividade. Segundo 
a Senatran, o con-
teúdo inclui funda-
mentos educacionais, 
orientação pedagó-
gica, técnicas de en-
sino, acessibilidade, 
inclusão e segurança 
no trânsito, com ava-
liação final que veri-
fica esses conteúdos 
e também os conhe-
cimentos exigidos na 
primeira habilitação, 
o que, segundo o ór-
gão, atesta a aptidão 
do profissional.

Catão declarou ain-
da que questiona a 
exigência anterior 
de até 180 horas de 

formação e afirmou 
que o modelo anterior 
elevava os custos, que 
chegavam a cerca de 
R$ 2 mil.  Segundo 
ele, a mudança bus-
cou ampliar o acesso 
e reduzir barreiras 
econômicas.

 
5. Aulas práticas

“Nível de seguran-
ça com o novo siste-

ma”
 

Especialistas
 Bavaresco afirma 

que a redução da car-
ga prática e o desloca-
mento do treino para 
ambientes informais 
elevam o risco ope-
racional. Segundo ele, 
parte do aprendizado 
tende a ocorrer com 
pais, parentes ou ter-
ceiros, sem técnica, 
sem supervisão e sem 
controle, o que com-
promete a segurança 
viária. O especialista 
em trânsito Edson 
Cunha também sus-
tenta que a forma-
ção exige tempo e 
ambiente controlado 
para que o aluno pos-
sa errar com segu-
rança e desenvolver 
percepção de risco e 
tomada de decisão.

Setor
 Sessim alerta que, 

na prática,  muitos 
candidatos acabam 
treinando fora do 
ambiente profissio-
nal para chegar em 
condições mínimas à 
prova, o que amplia a 
exposição a acidentes 
e transfere o risco 
para pessoas despre-
paradas.
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O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.

DetranRS
 O DetranRS reco-

nhece que a formação 
prática sempre foi es-
truturada para ocor-
rer em ambiente con-
trolado, com instrutor 
habilitado e veículo 
adequado, justamente 
para reduzir riscos 
durante o processo de 
aprendizagem. Técni-
cos do órgão avaliam 
que a redução da car-
ga e a flexibilização 
do modelo tendem a 
aumentar a exposi-
ção do candidato e de 
terceiros a situações 
inseguras durante o 
processo de formação.

Governo federal
 Na posição apre-

sentada ao longo das 
respostas e falas pú-
blicas, o governo fe-
deral sustenta que o 
novo modelo mantém 
a avaliação como me-
canismo de controle e 
que cabe ao candida-
to demonstrar com-
petência nas provas 
para obter a habi-
litação. A Senatran 
afirma que a política 
pública busca ampliar 
o acesso e reduzir cus-
tos, mantendo os cri-
térios de avaliação 
como filtro de apti-
dão, e acrescenta que 
o modelo adotado se-
gue práticas observa-
das em outros países, 
nos quais a formação 
é mais flexível e o 
controle ocorre prin-
cipalmente por meio 
dos exames.

 
6. Impacto no  
setor de CFCs
“Demissões e  

retração do setor”

Setor
 Vilnei Sessim, pre-

sidente do SindiCFCs, 
informou que,  até 
sexta-feira (16), já ha-
viam ocorrido 2.184 
demissões no setor 
somente no Rio Gran-
de do Sul. Segundo 
ele, após o pico inicial 
gerado pela divulga-
ção das mudanças, a 
tendência é de forte 
retração, com perma-
nência de apenas 30% 
a 40% dos profissio-
nais atualmente em 
atividade nos próxi-
mos meses. Afirma 
também que há risco 
real de fechamento 
de unidades e que 
muitos proprietários 
avaliam encerrar as 
atividades. Para ele, 
além do impacto eco-
nômico, a mudança 
compromete o caráter 
pedagógico da forma-
ção e fragiliza a sus-
tentabilidade do setor.

Especialistas
 Os impactos no se-

tor já começam a se 
concretizar, segundo 
avaliação de um es-
pecialista. De acordo 
com ele, há relatos de 
demissões significati-
vas em centros de for-
mação de condutores 
na Região Metropoli-
tana de Porto Alegre. 
Ainda conforme a 
análise, em diferentes 
municípios foram re-
gistrados desligamen-
tos coletivos recentes, 
já homologados pela 
Justiça do Trabalho.

DetranRS
 (não houve pergun-

ta específica da re-
portagem)

Governo federal
 A Senatran enca-

minhou à reportagem 
painel oficial indi-
cando 2,9 milhões de 
requerimentos feitos 
pelo sistema federal, 
contra 146 mil pelos 
Detrans, o que repre-
senta mais de 95% das 
solicitações concen-
tradas na plataforma 
do governo federal. O 
secretário Adrualdo 
Catão afirmou que os 
dados apresentados 
por representantes 
do setor precisam ser 
verificados à luz das 
informações oficiais.

 
7. Instrutor 
autônomo

“Quem responde 
em caso de aciden-

te?”

Especialistas
 Lucas Bavaresco 

afirma que a discus-
são sobre o papel do 
instr utor  envolve 
uma atividade de alto 
risco, realizada com 
veículo em circula-
ção. Para ele, além da 
formação técnica e 
pedagógica, é neces-
sário um desenho cla-
ro de política pública 
para lidar com res-
ponsabilidade civil, 
seguro e mitigação 
de danos em caso de 
acidente.

Setor
 Sessim afirma que 

o novo modelo abre 
espaço para atuação 
mais ampla de instru-
tores fora da estru-

tura tradicional dos 
CFCs, mas sem que 
exista clareza prática 
sobre responsabili-
dade civil, cobertura 
de seguro e prote-
ção jurídica em caso 
de acidente. Para ele, 
isso expõe o profis-
sional a risco elevado 
e transfere ao indiví-
duo um ônus que an-
tes estava diluído na 
estrutura institucio-
nal. Flávio Fontoura, 
Supervisor de Ensino 
do CFC Santanense 
em Sant’Ana do Li-
vramento, afirma que 
muitos profissionais 
evitam atuar fora do 
modelo tradicional 
justamente pela in-
segurança jurídica e 
financeira envolvida.

DetranRS
 (não houve pergun-

ta específica da re-
portagem)

Governo federal
 O Ministro Renan 

Calheiros Filho e o 
secretário Adrualdo 
Catão afirmaram à 
reportagem que a res-
ponsabilidade civil do 
instrutor segue as re-
gras gerais aplicáveis 
a qualquer profissão e 
que não há distinção 
jurídica específica em 
relação à atividade. 
Segundo eles, eventu-
ais danos devem ser 
tratados no âmbito do 
direito civil comum.

 
Por que a CNH 

ficou tão cara ao  
longo dos anos

A estrutura do pro-
cesso de habilitação 
no Brasil foi definida 
por normas federais 

ao longo das últimas 
duas décadas. Reso-
luções do Conselho 
Nacional de Trânsito 
(Contran) passaram a 
estabelecer parâme-
tros obrigatórios em 
todo o país para for-
mação, funcionamen-
to dos CFCs e qualifi-
cação profissional.

Entre os principais 
marcos normativos 
estão:

•	 Resolução Con-
tran nº 168/2004

•	  Instituiu o mo-
delo  nac ional 
de formação de 
condutores, com 
c u rs o  te ór ic o 
obrigatório, car-
ga horária míni-
ma, aulas práti-
cas obrigatórias 
e etapas formais 
de avaliação.

•	 Resolução Con-
tran nº 358/2010

•	  At u a l i z o u  e 
cons ol idou  as 
regras do pro-
cesso de habili-
tação, mantendo 
a obrigatorieda-
de de formação 
e s t r u t u r a d a , 
requisitos para 
credenciamen-
to dos CFCs e 
exigências para 
atuação de ins-
trutores.

•	 Resolução Con-
tran nº 789/2020

•	  Re or g a n i z ou 
o  m o d e l o  d e 
formação e os 
critérios de cre-
denciamento e 
capacitação, pre-
servando a lógi-
ca de processo 
estruturado com 
exigências míni-
mas nacionais.

A  p a r t i r  d e s s a s 
normas federais, os 
órgãos estaduais pas-
saram a exigir,  na 
prática,  requisitos 
operacionais para o 
funcionamento re-
gular dos centros de 
formação, como:

•	 frota de veículos 
adaptados para 
ensino (duplo co-
mando);

•	 instrutores ha-
bil itados  con-
forme critérios 
legais;

•	 estrutura física 
compatível com 
as exigências ad-
ministrativas;

•	 c u mp r i m e nto 
das etapas for-
mais do proces-
so em sistemas 
oficiais;

•	 contratação de 
seguros e cober-
tura para veícu-
los utilizados na 
formação.

O presidente do sin-
dicato dos CFCs do RS, 
Vilnei Sessim, aponta 
que, no Rio Grande do 
Sul, o processo com-
pleto chegou a cerca 
de R$ 2.711 antes das 
mudanças recentes e 
ressalta que, mesmo 
após a redução da car-
ga horária obrigatória 
exigida pelo modelo, 
as taxas públicas pra-
ticamente não foram 
alteradas.

O DetranRS tam-
bém informa que par-
te relevante do custo 
da habilitação é com-
posta por taxas públi-
cas e por etapas obri-
gatórias previstas em 
norma federal, como 
exames médicos, psi-
cológicos e provas, e 
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que mudanças no mo-
delo de formação não 
alteram automatica-
mente esse conjunto 
de custos estruturais.

 
Renovação  

automática: debate 
sobre filtro de saúde  

x automatização
O especialista em 

formação de conduto-
res Lucas Bavaresco, 
instrutor e professor 
do Senac, explica que 
o exame exigido na 

renovação da CNH 
não se limita à avalia-
ção da visão. Segundo 
ele, o condutor é exa-
minado por médico 
perito em trânsito, 
que avalia aspectos 
clínicos gerais, pres-
são arterial, campo 
visual, lateralidade, 
histórico de saúde e 
comportamento du-
rante a consulta.

O professor afirma 
que  a  h abi l it aç ão 
não é um direito ad-

quirido definitivo, 
mas uma concessão 
condicionada à com-
provação periódica 
de aptidão física e 
mental. Ele ressalta 
que  alteraçõ es  de 
saúde podem surgir 
em curto interva-
lo — como piora da 
visão, uso contínuo 
de  medicamentos , 
cr ises  de  press ão, 
alterações neuroló-
gicas e outras condi-
ções clínicas — e que 

muitos condutores 
só são liberados após 
t rata mento,  apre-
sentação de laudos 
ou nova avaliação.

O especialista ava-
lia que a eliminação 
do exame retira um 
filtro preventivo re-
levante do sistema 
e  questiona  o  uso 
do baixo percentual 
de inaptidão como 
justificativa para a 
renovação automá-
tica, argumentando 
que esse dado não 
revela quantos con-
dutores são conside-
rados  temporaria-
mente inaptos nem 
qu a ntos  pre c is a m 
regularizar sua con-
dição de saúde antes 
de voltar a dirigir.

Segundo Bavares-
co, a mudança tam-
bém altera a lógica 
de responsabilidade 
d a  p ol ít ic a  públ i-
ca: ao transferir ao 
c idad ão  a  de c is ão 

de procurar ou não 
aval iaç ão  mé dic a, 
o  Estado deixa  de 
exercer seu papel de 
monitorar e autori-
zar quem está apto 
a dirigir.  Para ele, 
a habilitação é uma 
concessão pública e 
cabe ao poder pú-
blico estabelecer os 
mecanismos de con-
trole para proteção 
da coletividade.

A reformulação do 
processo de habilita-
ção escancarou um 
debate que vai além 

do preço da CNH: 
o  equilí brio  entre 
ace s s o,  qu a l id ade 
da formação e segu-
rança no trânsito. 
O novo modelo está 
em vigor, mas suas 
consequências ain-
da são desconheci-
das. Entre a aposta 
do governo federal 
e  as  preocupações 
levantadas por ór-
gãos técnicos e espe-
cialistas, o impacto 
real da mudança só 
poderá ser medido 
com o tempo.
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Novos contratos 
impulsionam 

retomada do Polo 
Naval em Rio Grande

Com os projetos já contratados e aqueles em perspectiva, 
Estaleiro Rio Grande projeta mais de 4 mil trabalhadores  

a partir do segundo semestre de 2027

Onze meses de-
pois da confir-

mação para a constru-
ção de quatro navios 
da classe Handy, o 
Estaleiro Rio Grande 
amplia as perspecti-
vas para o Polo Na-
val. Com a assinatura 
do contrato para a 
construção de cinco 
navios gaseiros para 
a Transpetro, nesta 
terça-feira (20), so-
mado ao contrato fir-
mado em 2025, serão 
gerados cerca de 2,9 
mil empregos na Zona 
Sul do Rio Grande do 
Sul, no pico das ativi-
dades. A expectativa 
da Ecovix é que, com 
as demais atividades 
em curso, o Estaleiro 
de Rio Grande opere 
com cerca de 4 mil 
trabalhadores até o 
segundo semestre de 
2027.

A cerimônia de as-
sinatura foi realizada 
no Estaleiro Rio Gran-
de e contou com a 
presença do presiden-

te da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, 
além de autoridades 
nacionais, estaduais e 
regionais. Na ocasião, 
a Ecovix celebrou a 
formalização de seu 
segundo contrato no 
âmbito do Programa 
de Renovação e Am-
pliação da Frota do 
Sistema Petrobras (TP 
25).

A proposta da em-
presa foi vencedora 
em um dos lotes da 
licitação internacio-
nal promovida pela 
Transpetro. No Esta-
leiro Rio Grande serão 
construídos cinco na-
vios gaseiros do tipo 
pressurizado, sendo 
três embarcações com 
capacidade de 7 mil 
m³ e duas de 14 mil m³, 
destinadas ao trans-
porte de Gás Liquefei-
to de Petróleo (GLP) e 
derivados. O valor do 
investimento é de US$ 
414,6 milhões.

“O dia de hoje reafir-
ma que a retomada do 

Polo Naval não come-
çou com celebrações, 
mas com trabalho, 
planejamento e capa-
cidade técnica. Este 
contrato é resultado 
de um esforço contí-
nuo, aliado a um olhar 
responsável do Estado 
brasileiro para um se-
tor produtivo que pre-
cisa ser tratado como 
política permanente 
de desenvolvimento”, 
afirmou José Antunes 
Sobrinho, acionista da 
Ecovix.

Próximos passos
A partir da assina-

tura do contrato, têm 
início as etapas finais 
para a execução do 
cronograma de cons-
trução das embarca-
ções. A expectativa 
é de que os trabalhos 
se iniciem até janeiro 
de 2027.

Para os navios ga-
seiros, estima-se a 
geração de até 1.500 
empregos no pico da 
produção. Somados 
aos cerca de 1.400 

postos previstos para 
a construção das em-
barcações do tipo 
Handy, o Estaleiro 
Rio Grande deverá 
mobilizar aproxima-
damente 2.900 tra-
balhadores. As con-
tratações relativas ao 
contrato firmado em 
2025 devem se iniciar 
em março.

“Contamos com uma 
estrutura moderna, 
com o maior dique 
seco da América La-
tina e profissionais 
altamente qualifica-
dos. Este é um ativo 
estratégico preparado 
para sustentar novos 
ciclos de crescimento 
e gerar oportunidades 
de forma consistente”, 
reforça José Antunes 
Sobrinho.

Novas  
oportunidades

A  assinatura  do 
novo contrato com 
a Transpetro ocorre 
em um momento po-
sitivo da Ecovix, que 
teve sua recuperação 
judicial encerrada em 
julho de 2025, após 
um processo que en-
volveu uma dívida de 
R$ 6 bilhões e durou 
quase dez anos.

Nesse período, a em-
presa conduziu uma 
retomada responsável 
das atividades. Em 
2021, o Estaleiro Rio 
Grande recebeu o na-
vio Siem Helix I, que 
atua na Bacia de Cam-
pos, para serviços de 
reparo. Em três anos, 
25 embarcações pas-
saram por esse tipo de 
operação no local, mo-
vimentando centenas 
de empregos.

Outro marco recen-

te foi a chegada da 
plataforma P-32 ao 
dique seco da Eco-
vix. A empresa foi 
contratada pela Ger-
dau para realizar o 
desmantelamento da 
estrutura, em um mo-
delo de destinação 
sustentável promo-
vido pela Petrobras. 
Os trabalhos estão 
em andamento e de-
vem ser concluídos 
no primeiro semestre 
de 2026.

A Ecovix acompa-
nha novos editais da 
Petrobras e da Trans-
petro, incluindo li-
citações para a con-
tratação de navios 
de médio porte da 
classe MR1 (Medium 
Range), destinados ao 
transporte de petró-
leo e derivados pela 
costa brasileira.

 Foto: Maicon Hinrichsen/Critério
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A o v i n o c u l t u r a 
gaúcha ganha 

destaque nacional a par-
tir da próxima quarta-
-feira, 28 de janeiro, com 
a abertura da 42ª edição 
da Feovelha (Feira e 
Festa Estadual da Ove-
lha). O evento, sedia-
do no Parque Charrua, 
em Pinheiro Macha-
do, consolida-se como 
a principal vitrine do 
setor no Brasil, unindo 
tradição, inovação gené-
tica e uma programação 
técnica e cultural que 
busca estreitar os laços 
entre o produtor rural e 
o público urbano. 

Com entrada e esta-
cionamento gratuitos 
pelo segundo ano con-
secutivo, a organização 
projeta um crescimento 
recorde. A expectativa, 

segundo o presiden-
te do Sindicato Rural 
de Pinheiro Machado, 
Paulinho Alves, é supe-
rar a marca dos 50 mil 
visitantes registrada 
em 2025 e atingir um 
volume de negócios pró-
ximo a R$ 2,5 milhões, 
abrangendo desde o tra-
dicional remate de ani-
mais até a venda de ma-
quinários, implementos, 
gastronomia, veículos, 
comércio e produtos da 
agricultura familiar. A 
feira conta com as sobe-
ranas adultas: Carolina 
Moreira Luiz, Jaqueline 
Mello e Raissa Martins 
Kaist. E, pelo segundo 
ano consecutivo, a mi-
nicorte: Alice Mayumi 
Alves Machida, Helena 
Corrêa Bandeira e Hel-
lena Cassel.

Integração e 
valorização

Paulinho Alves sa-
lienta que a Feovelha 
deixou de ser apenas 
um evento de comer-
cialização de ovinos e se 
tornou em um evento 
repleto de atividades 
e que abrange todo o 
público. “A Feovelha é 
o elo entre o campo e a 
cidade. Queremos que o 
público urbano circule e 
se sinta como parte im-
portante deste evento, 
além de ser uma opor-
tunidade para entender 
toda a cadeia produtiva 
e sobre a produção de 
carne e lã”, sintetiza. 

Entre os destaques 
desta edição, conforme 
a coordenadora da Feo-
velha, Vivi Alves, está 
o Espaço Terroir pelo 

A 42ª Feovelha de Pinheiro Machado 
projeta superar o sucesso histórico do último ano

Comitiva da Feovelha com o presidente da ARCO, Edmundo Gressler. Foto: Márcia Marinho

REMATÃO: com expectativas de superar 2025 o leilão de animais acontece dia 29 de janeiro. 
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segundo ano consecuti-
vo, que reúne vinícolas, 
produtores de azeite de 
oliva e agroindústrias 
locais, valorizando a 
vocação da região da 
Campanha para a viti-
vinicultura e a olivicul-
tura. Alves salienta que 
o Parque Charrua, que 
detém uma área estru-
turada de mais de 30 
hectares, está passando 
por melhorias.

Agenda Técnica  
e Inovação 

A programação téc-
nica, sob a chancela 
da ARCO, inclui julga-
mentos de raças, além 
de eventos como Ca-
banheiro do Futuro. 
Entre os atrativos mais 
aguardados está o Re-
matão, marcado para 
quinta-feira (29), às 14h. 

A qualificação profis-
sional também terá es-
paço central através de 
parcerias com Senar/RS, 
Sebrae, Emater e Em-

brapa. “O mercado atual  
exige conhecimento e 
não há mais espaço para 
o amadorismo”, afirma 
Alves, ressaltando que 
a melhoria genética e 
os cursos técnicos têm 
atraído jovens investi-
dores para a atividade 
rural. 

Cultura e Lazer 
Além dos negócios, 

a Feovelha oferece en-
tretenimento para toda 
a família:

*  Feovelha Show: 
apresentações musicais 
nativistas na Arena de 
Shows, com diversos 
atrativos como o projeto 
“Desd’Ontonte”, o Quar-
teto Fronteira e bandas 
de pagode e vanerão. 

* Arena da Inovação: 
Debates sobre tecnolo-
gia e gestão no agrone-
gócio.

* Veloterra: Final do 
Campeonato da Copa da 
Costa Doce, com compe-
tidores internacionais.

* Memória: O Encon-
tro de ex-Soberanas ho-
menageará as quatro 
décadas de história do 
evento. 

“A Feovelha é um 
evento para quem bus-
ca negócios, mas tam-
bém para quem busca 
conhecimento e lazer”, 
define a coordenadora 
Vivi Alves. 

A feira integra oficial-
mente o calendário das 
“Feiras de Verão Sabor 
Gaúcho”, da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Rural, o calendário ofi-
cial do Estado e também 
da ARCO, reforçando 
sua importância para a 
identidade e a economia 
do Sul do Estado.

A programação 
completa está 

nas redes sociais da 
Feovelha

Facebook e 
Instagram 
@feovelha.



Jornal A Plateia | Sábado e domingo 24 e 25 de janeiro de 202616

A saúde pública 
de Sant’Ana do 

Livramento viveu um 
marco com a visita do 
governador e a assina-
tura de convênios para 
criação de dois ambula-
tórios especializados — 
Nefrologia e Cardiologia 
— além da destinação 
de mais de R$ 1 milhão 
à Santa Casa. O avan-
ço resulta de articula-
ção entre Santa Casa, 
Prefeitura e Secretaria 
Municipal de Saúde e 
representa melhora con-
creta na qualidade do 
atendimento.

Foco na prevenção
Os novos ambulató-

rios atuam diretamente 
na linha de cuidado pre-
coce. Antes, pacientes 
com sintomas iniciais 
aguardavam meses ou 
anos na fila estadual 
para atendimento fora 
do município. Em car-

diologia, por exemplo, 
a principal referência 
era Ijuí, a nove horas de 
viagem.

“Quando o paciente 
chegava aqui, já vinha 
em estágio avançado 
da doença, com prejuízo 
à saúde e custos muito 
mais elevados”, afirmou 
a prefeita Ana Tarouco 
em vídeo publicado nas 
redes.

 O ambulatório de Ne-
frologia busca evitar a 
progressão até a diálise. 
O de Cardiologia per-
mitirá tratar sintomas 
iniciais e reduzir a ne-
cessidade de cirurgias 
complexas e desloca-
mentos.
Fim da peregrinação  

e agilização do 
 tratamento

Pacientes que neces-
sitavam atendimento 
cardiológico de média 
e alta complexidade 
precisavam se deslocar 
para cidades como Ale-

grete, Uruguaiana e Ijuí, 
inclusive para procedi-
mentos como colocação 
de stents.

 Após consulta paga 
pelo município, o pa-
ciente entrava no GER-
COM para marcar exa-
mes como ecocardio-
grama e Holter, muitas 
vezes repetindo o ciclo 
de viagens para cada 
etapa. O processo podia 
levar de um a dois anos.

Com o novo ambula-
tório, a linha de cuidado 
passa a ser centrali-
zada em Livramento, 
reduzindo burocracia e 
tempo de espera.

Tecnologia de ponta
A Santa Casa recebeu 

mais de R$ 1 milhão para 
aquisição de uma torre 
de vídeo cirúrgico e um 
novo arco cirúrgico. O 
documento oficial apon-
ta que o equipamento 
atual é “do arco da velha”, 
evidenciando a urgência 
da modernização.

Segundo a adminis-
tração, os novos equi-
pamentos e softwares 
qualificam as cirurgias, 
reduzem tempo de ma-
nutenção e ampliam a 
capacidade de atendi-
mento.

 O impacto é direto:
•	 População: aten-

dimento de ur-
gência e cirurgias 
com mais quali-
dade.

•	 Santa Casa: am-
pliação de servi-
ços e aumento da 
capacidade de fa-
turamento.

Tecnologia que  
gera economia

Em 2025, o município 
gastou cerca de R$1 mi-
lhão apenas com trans-
porte terceirizado de 

pacientes para Ijuí, sem 
contar custos com frota 
própria e desgaste dos 
pacientes.

 Com o ambulatório, 
o atendimento de alta 
complexidade passa a 
ocorrer em Livramento, 
com custeio pelo Estado, 
responsável legal por 
esse nível de atenção.

A Santa Casa também 
passa a ser referência 
regional, ampliando 
o acesso para cidades 
vizinhas e fortalecendo 
sua sustentabilidade 
financeira.
Melhora na logística
Em declaração ao 

grupo A Plateia, Ana 
Tarouco classificou o 
antigo modelo como 
“logística perversa”, 
que submetia pacien-

tes, motoristas e 
acompanhantes 
a desgaste físi-
co e emocional. 
“Para além do 
recurso finan-
c e i ro,  h á  u m 
ganho assisten-
cial impossível 
de mensurar: o 
fato de os pacien-
tes não estarem 
mais na estrada”, 
afirmou.

Articulação política e 
impacto regional

A prefeita destacou 
que a conquista exigiu 
múltiplas reuniões e di-
álogo com o Governo do 
Estado para que Livra-
mento se tornasse polo 
regional de cardiologia. 
Com a nova estrutura, a 
Santa Casa consolida-se 
como referência para 
municípios vizinhos. 
“Não é apenas o míni-
mo; é um plus que fomos 
buscar para a nossa 
gente”, disse.

Atendimento  
mais humano

Ao concluir, Tarouco 
afirmou que a oferta 
local de serviços de alta 
complexidade represen-
ta compromisso com a 
humanização da saúde 
pública. “É uma con-
quista para quem pre-
cisa hoje, para quem já 
precisou e para quem 
ainda pode precisar”, 
declarou.

A expectativa é de 
redução significativa no 
tempo de espera para 
diagnósticos e inter-
venções, com impacto 
direto na qualidade de 
vida da população da 
fronteira.

Revolução 
na Saúde de 
Sant’Ana
Dana Badra
 dana.badra@gmail.com

Prevenção e Tecnologia marcam a conquista de 
novos ambulatórios e equipamentos
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O título de Capital 
Nacional da Ove-

lha ganha força na prá-
tica por meio de even-
tos, roteiros turísticos 
e políticas públicas que 
valorizam a ovinocul-
tura como identidade 
cultural, econômica e 
turística. A 48ª Feira de 
Ovinos de verão, que 
ocorre durante esta se-
mana, simboliza esse 
novo momento de as-
censão do setor e refor-
ça o protagonismo de 
Sant’Ana do Livramento 
no cenário estadual.

Em entrevista ao Gru-
po A Plateia, o secretário 
municipal de Turismo, 
Matheus Medina, desta-
cou que a feira vai além 
da exposição de animais, 
assumindo papel estra-

tégico no fortalecimento 
da economia local e na 
promoção do turismo de 
experiência.

“É uma feira com forte 
apelo comercial e eco-
nômico, mas que tam-
bém cultua a tradição, 
aproxima a comunida-
de urbana do campo e 
valoriza tudo o que a 
ovinocultura representa 
para Sant’Ana do Livra-
mento”, afirmou.

A programação do 
evento inclui atrações 
culturais e gastronômi-
cas, como o show gra-
tuito de César Oliveira 
e Rogério Melo, promo-
vido pela Prefeitura em 
parceria com a Associa-
ção Rural, além de ações 
voltadas à valorização 
da carne ovina.

Artesanato,  
gastronomia e selo 

local

A Secretaria de Turis-
mo também articula, em 
parceria com o Sebrae, a 
criação do selo ‘Feito em 
Sant’Ana do Livramen-
to’, que irá identificar 
produtos locais, espe-
cialmente aqueles liga-
dos à lã e ao artesanato 
ovino, como ponchos, 
mantas, boinas e tape-
çarias.

“Esse selo vai valori-
zar quem produz aqui 
e criar novas oportuni-
dades de renda através 
do turismo”, explicou 
Medina.

Na gastronomia, o se-
cretário defende a am-
pliação do uso da car-
ne ovina para além do 
churrasco, com incen-
tivo à criação de novos 
pratos, capacitações e 
parcerias com o IFSul e 
instituições de ensino 
gastronômico.

A proposta é que a 
gastronomia ovina te-
nha destaque especial 
no Mês Farroupilha, que 
em 2026 poderá ter uma 
abordagem turística, 
cultural e gastronômica, 
incluindo o retorno do 
Encontro Farroupilha. 
Matheus aproveitou o 
momento para anun-
ciar o lançamento da 
marca do Maior Desfile 
Farroupilha do Mundo, 
que será realizado no 
dia 20 de setembro em 
Sant’Ana do Livramento.
Turismo estratégico e 

investimento histórico
O secretário também 

destacou as ações de re-
cepção a turistas estran-
geiros (especialmente 
argentinos e uruguaios), 
realizadas na aduana du-
rante o período de férias, 
aplicando a estratégia de 
um atendimento direto 

aos turistas que passam 
pela cidade para acessar 
as praias gaúchas, com a 
divulgação dos atrativos 
locais e aplicação de pes-
quisas de perfil turístico.

“Toda política pública 
precisa de dados. Esta-
mos identificando quem 
passa por Livramento, 
de onde vem, para onde 
vai e como podemos fa-
zer esse turista perma-
necer mais tempo na 
cidade”, explicou.

O secretário indicou 
um avanço nos números: 
a taxa média de perma-
nência do turista vem 
aumentando gradativa-
mente, ficando o turista 
ao invés de apenas uma 
noite, o prazo de 03 a 04 
dias na cidade. Como 
reflexo da prioridade 
dada ao setor, o secretá-
rio anunciou que 2026 
terá o maior orçamento 

da história destinado à 
Secretaria de Turismo, 
fortalecendo eventos, 
roteiros, promoção e in-
fraestrutura.

Ovinocultura como 
identidade e futuro
Para Matheus Medi-

na, a ovinocultura hoje 
representa muito mais 
do que produção rural.

“Ovinos hoje são cul-
tura, identidade, gastro-
nomia, história e expe-
riência. Sant’Ana do Li-
vramento tem potencial 
para transformar tudo 
isso em um grande pro-
duto turístico”, concluiu.

Com eventos em ex-
pansão, novos roteiros, 
investimento público e 
valorização da tradição, 
a cidade consolida-se no 
mercado como polo pro-
dutivo e alcança cada 
vez mais avanços no 
fluxo econômico.

Na Capital Nacional da Ovelha, 
 eventos crescem e consolidam Sant’Ana do 
Livramento como referência na ovinocultura

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Eventos, turismo de experiência e políticas públicas impulsionam a ovinocultura  
como identidade cultural e motor econômico de Sant’Ana do Livramento.
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Edital de Convocação para Assembleia Geral 
Extraordinária da Cooperativa Regional dos 

Assentados da Fronteira Oeste Ltda
CNPJ 05.679.755/0001-88 NIRE 4340008790
O presidente da Cooperativa, no uso de suas 
atribuições legais e estatutárias e em conformi-
dade com o que estabelece seu Estatuto Social, 
CONVOCA os associados da Cooperativa para 
a Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no dia 4 de fevereiro de 2026, no endereço de 
sua sede, localizada na Estrada Heitor Martini, 
nº 4600, Vila Real, no município de Sant’Ana 
do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul, 
CEP 97573-970: às 8h em 1ª convocação, com 
a presença de 2/3 dos associados; às 9h em 
2ª convocação, com presença da metade mais 
um dos associados; e às 10h em 3ª convocação, 
com presença, no mínimo, de dez associados, 
para debaterem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia:
1º) Alteração do Estatuto Social e criação de 
filial; 
2º) Outros assuntos de interesse social.
O quórum legal é de 520 sócios nesta data.

Sant’Ana do Livramento,  
24 de janeiro de 2026.

Elio Muller, Coordenador Geral

SOCIEDADE RECREATIVA SANTA RITA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO

Na forma dos artigos 36º, 38º, I e 40 dos Estatutos Sociais, 
a Sociedade Recreativa Santa Rita, CONVOCA os senhores 
associados para a Assembléia Geral, que realizar-se-á no 
dia 08 de fevereiro de 2026, em primeira chamada às 10:00 
horas, com a presença de 1/3 dos associados com direito a 
voto, ou em Segunda e última chamada às 11:00 horas, com 
a presença de qualquer número de associados, havendo 
mais  de uma chapa concorrente, o pleito se estenderá 
até as 13:00 horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:
Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal do biênio 2026/2028;
Os associados que desejarem inscrever chapas para con-
correr ao pleito, deverão fazer o registro das mesmas na 
secretaria da Sociedade até às 18:00 horas do dia 28 de 
janeiro do corrente ano.

Sant’Ana do Livramento, 22 de Janeiro de 2026.
ANDERSON DA SILVA VERA - Presidente

O ano de 2026 co-
meça com de-

finições importantes 
para o bolso do con-
tribuinte santanense. 
A Secretaria Munici-
pal da Fazenda já deu 
início à logística de 
entrega dos carnês do 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU), 
trazendo novidades 
no calendário e nas 
alíquotas de descon-
to. Em entrevista ao 
programa “Jornal da 
Manhã”, da RCC FM 
95.3, a secretária da 
Fazenda, Gisela Alva-
rez, detalhou o crono-
grama de arrecadação 
e as facilidades para o 
cidadão.

A principal mudan-
ça deste ano, motivada 
pelas premissas da 
nova reforma tribu-
tária e pela proibição 
de renúncia de receita, 
foi o ajuste no des-

conto da cota única. 
Anteriormente fixado 
em 20%, o benefício 
para quem quitar o 
imposto antecipada-
mente entre os dias 
19 de janeiro e 27 de 
fevereiro será de 15%.

“Tivemos que fazer 
uma pequena dimi-
nuição no desconto da 
cota única por conta 
das novas premissas 
da reforma tributária. 
Agora, o desconto é 
de 15% entre janeiro e 
fevereiro. Quem não 
conseguir aprovei-
tar esse prazo, ainda 
terá 10% de desconto 
durante todo o mês 
de março”, explicou a 
secretária Gisela Al-
varez.

As portas da Secre-
taria da Fazenda es-
tão abertas ao público 
para o exercício de 
2026 desde o dia 19 de 
janeiro, após o período 
de fechamento para 
processamento de da-
dos e encerramento do 

balanço anterior. Para 
evitar aglomerações 
e facilitar o acesso, a 
secretaria funcionará 
em horário diferencia-
do entre 19 de janeiro 
e 27 de fevereiro: das 
7h30 às 15h30.

Os carnês podem 
ser retirados presen-
cialmente na sede da 
secretaria, mas a pre-
feitura incentiva o uso 
das ferramentas di-
gitais. Através do site 
oficial, o contribuinte 
pode emitir a guia de 
pagamento de forma 
rápida e segura.

Passo a passo para 
impressão online
Para quem deseja 

evitar filas e imprimir 
o boleto em casa, o 
processo é simples:

1.Acesse o site oficial 
da prefeitura (www.
sdolivramento.com.
br);

2.No menu de servi-
ços, selecione a opção 
“IPTU”;

3.Informe o número 

da inscrição imobiliá-
ria ou o CPF/CNPJ do 
proprietário;

4.Escolha a moda-
lidade de pagamento 
(Cota Única ou Parce-
lado);

5.Gere o boleto e re-
alize o pagamento nos 
canais bancários auto-
rizados.
Parcelamento e ISS

Para os contribuin-
tes que optarem pelo 
parcelamento, o IPTU 
2026 poderá ser qui-
tado em nove par-
celas mensais, sem 

IPTU 2026: prefeitura inicia entrega de 
carnês e oferece descontos de até 15% 

para pagamento antecipado
Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

desconto. A primeira 
parcela vence no dia 
31 de março, seguindo 
mensalmente até 30 
de novembro. A se-
cretária ressaltou que 
este ano a prefeitura 
terá um tratamen-
to diferenciado para 
a dívida ativa, com 
a inscrição ocorren-
do no próprio ano de 
exercício, o que justi-
fica o ajuste no calen-
dário de parcelas.

Além do IPTU, o 
Imposto Sobre Ser-
viços (ISS) fixo tam-
bém segue cronogra-
ma semelhante, com 
desconto de 15% para 
cota única até 27 de 
fevereiro e 10% até 31 

de março. O parcela-
mento do ISS será fei-
to em quatro parcelas 
com vencimentos em 
março, junho, setem-
bro e dezembro.

A secretária Gisela 
Alvarez reforçou o pe-
dido de calma à popu-
lação, lembrando que 
o desconto de 15% é 
válido por todo o mês 
de fevereiro, não ha-
vendo necessidade de 
pressa nos primeiros 
dias de abertura da 
secretaria. “As nossas 
contas estão em dia 
e estamos trabalhan-
do para garantir um 
ano de prosperidade e 
equilíbrio para a nos-
sa fronteira”, finalizou.
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A 19ª Coordenado-
ria Regional de 

Educação (CRE), sediada 
em Sant’Ana do Livra-
mento, conta com uma 
nova liderança em seu 
quadro diretivo. Ana 
Caroline Fernandes Oli-
veira Queiroz foi nome-
ada nesta quinta-feira 
(22) para exercer o cargo 
de Coordenadora Regio-
nal Adjunta, conforme 
ato assinado pelo gover-
nador do Estado, Edu-
ardo Leite, e publicado 
no Diário Oficial do Rio 
Grande do Sul.

A nova coordenadora 
adjunta assume a vaga 
anteriormente ocupada 
por Antonio Rafael Pe-
reira Pintos. A nomea-
ção faz parte dos atos de 
pessoal do Governo do 
Estado e reforça a equi-
pe da 19ª CRE, que atua 
na gestão das escolas 
estaduais da região da 

fronteira.
E m  m a n i fe s t aç ão 

oficial após assumir a 
função, Ana Caroline 
Queiroz expressou gra-
tidão pela confiança 
depositada e destacou a 
responsabilidade que o 
cargo exige. Ela enfati-
zou que sua gestão será 
pautada pelo diálogo 
e pela ética, buscan-
do somar esforços com 
a atual Coordenadora 
Regional, Analice Mar-
chezan.

“Hoje assumo, com 
gratidão e responsa-
bilidade, a função de 
Coordenadora Adjunta 
da 19ª CRE. Mais do que 
um cargo, é uma nova 
missão que abraço com 
compromisso, respeito 
e vontade de fazer a 
diferença. Chego com 
o coração aberto para 
aprender, somar e cami-
nhar junto, acreditando 

na força do trabalho co-
letivo e no poder trans-
formador da educação”, 
declarou Ana Caroline, 
em suas redes sociais. 

A nova adjunta tam-
bém ressaltou a impor-
tância de um olhar cui-
dadoso para os profis-
sionais que compõem a 
rede estadual de ensino. 
“Que cada passo seja 
guiado pelo diálogo, pela 
ética e pelo cuidado com 
as pessoas que constro-
em diariamente essa 
rede”, complementou.

O ato que marcou o 
início dos trabalhos de 
Ana Caroline na 19ª 
CRE contou com o pres-
tígio de diversas lide-
ranças políticas e ins-
titucionais. Estiveram 
presentes a prefeita de 
Sant’Ana do Livramen-
to, delegada Ana Ta-
rouco, e a secretária 
municipal de Educação, 

Sandra Pontes.
Além das autoridades 

locais, a nova coorde-
nadora adjunta recebeu 
o apoio de represen-
tantes da Casa Civil do 
Governo do Estado, in-
cluindo os assessores 
Kátia, Fabrício e Robson, 
e o secretário-geral de 
Governo, Marcelo. A 
presença dessas autori-
dades reforça a articu-
lação entre o município 
e o estado em prol das 
políticas educacionais 
na fronteira.

Ana Caroline finali-
zou agradecendo a re-
ceptividade da equipe 
da 19ª CRE e reafirmou 
o propósito de traba-
lhar por uma educação 
pública “cada vez mais 
humana e forte”, focada 
em superar os desafios e 
alcançar novas conquis-
tas para a comunidade 
escolar regional.

Ana Caroline Queiroz assume como 
Coordenadora Adjunta da 19ª CRE 

em Sant’Ana do Livramento
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Depois de uma 
sequência de 

ocorrências de incên-
dio que mobilizaram 
Sant’Ana do Livra-
mento nos últimos 
dias, o tema passou a 
ocupar conversas em 
casa, nas ruas e nas 
redes sociais. Dian-
te desse cenário, a 
reportagem ouviu o 
Corpo de Bombeiros 
e reuniu orientações 
sobre prevenção de 
incêndios para ajudar 
a esclarecer dúvidas 
da população.

Parte das informa-
ções vem de um fo-
lheto educativo elabo-
rado pela corporação 
e também da entre-
vista concedida pelo 
tenente Emerson, que 
trouxe explicações 
técnicas e exemplos 
ligados à rotina.

Ele explica que os 
incêndios atendidos 
pelos bombeiros têm 
origens diversas. Se-
gundo o oficial, eles 
acontecem por vários 
motivos: desconheci-
mento sobre procedi-
mentos de segurança, 
imprudência e manu-
seio incorreto de equi-
pamentos elétricos 
aparecem com frequ-
ência nas ocorrências.

Situações do dia a 
dia que merecem 

atenção
Entre os hábitos ci-

tados estão:
- sobrecarga de to-

madas com vários 
aparelhos ligados ao 
mesmo tempo;

- equipamentos elé-
tricos deixados co-
nectados sem neces-
sidade;

- fogões esquecidos 
ligados;

-  botijões de gás 
instalados em locais 

pouco ventilados ou 
próximos a ralos e 
tubulações;

- ausência de manu-
tenção em lareiras e 
chaminés;

- produtos inflamá-
veis deixados ao al-
cance de crianças.

Na prática, esses ris-
cos aparecem em ce-
nas bastante comuns 
da rotina: extensões 
com muitos equipa-
mentos ligados ao 
mesmo tempo, uso de 
adaptadores antigos 
(os conhecidos “T” ou 
benjamins), fios resse-
cados ou danificados, 
tomadas aquecendo 
além do normal, apa-
relhos ligados durante 
toda a noite ou quan-
do não há ninguém 
em casa.

Também são fre-
quentes situações 
como pano de prato 
próximo à chama do 
fogão, cortinas en-
costadas em velas, 
aquecedores muito 
próximos de sofás ou 
colchões, botijão de 
gás instalado dentro 
de armários fechados 
ou em locais sem ven-
tilação adequada. São 
detalhes do cotidiano 
que muitas vezes 
passam desper-
cebidos, mas que 
merecem aten-
ção.

A m b i e n t e s 
o n d e  h á  u s o 
c o n s t a nt e  d e 
calor — como cozi-
nhas, áreas de servi-
ço, churrasqueiras e 
locais com lareiras ou 
aquecedores — exi-
gem cuidado contínuo. 
Manter distância de 
materiais inflamáveis, 
evitar improvisações 
e observar o funcio-
namento dos equipa-
mentos fazem parte 
desse cuidado diário.

O que a equipe  
avalia ao chegar a 

uma ocorrência
Em uma ocorrência, 

o atendimento come-
ça com uma leitura 
técnica do cenário. 
Emerson relata que 
a guarnição avalia 
se o local ainda está 
energizado, que tipo 
de material está quei-
mando, as caracterís-
ticas do ambiente, a 
possibilidade de ha-
ver vítimas no inte-
rior e as condições de 
segurança para a pró-
pria equipe durante o 
combate.

Ambientes peque-
nos, com muitos mó-
veis ou pouca venti-
lação, por exemplo, 
exigem estratégias di-
ferentes. Locais ainda 
energizados aumen-
tam o risco de choque 
e dificultam o traba-
lho. O tipo de material 
que está queimando 
também interfere na 
forma de atuação e no 
controle das chamas.

Além disso, entram na 
avaliação aspectos ope-
racionais, como o acesso 
ao imóvel e a existência 
de hidrantes próximos 
para reabastecimento 
das viaturas durante 
o atendimento. Cada 
ocorrência exige análise 
técnica e adaptação.

Prevenção como 
parte da rotina

A prevenção come-
ça pela informação. 
Orientações claras 
ajudam as pessoas a 
reconhecer situações 
de risco no próprio 
cotidiano e a prestar 
mais atenção a hábitos 
que costumam pare-
cer inofensivos.

P e r c eb e r  s i n a i s 
como cheiro de fio 
queimado, tomadas 
aquecendo, disjunto-
res desarmando com 
frequência, aparelhos 
funcionando de for-
ma irregular ou va-
zamentos de gás faz 
parte desse cuidado. 
São alertas simples, 
mas importantes.

Informação e cuidado: orientações 
sobre prevenção de incêndios

Dana Badra
 dana.badra@gmail.com Quanto mais as pes-

soas reconhecem es-
ses sinais e entendem 
onde estão os riscos 
mais comuns, maior é 
a chance de agir antes 
que uma situação evo-
lua para uma emer-
gência.

Em caso de  
emergência

Ao perceber princí-
pio de incêndio, risco 
iminente ou situação 
que possa colocar 
pessoas em perigo, a 
orientação é acionar 
imediatamente o Cor-
po de Bombeiros pelo 
telefone 193. O aten-
dimento é gratuito e 
funciona 24 horas.

Orientações do Corpo de Bombeiros
Evite sobrecarregar tomadas com vários 

aparelhos ao mesmo tempo.
- Não deixe equipamentos elétricos ligados 

sem necessidade, especialmente ao sair de casa.
- Mantenha atenção constante ao uso do 

fogão.
- Posicione o botijão de gás em local ventilado, 

longe de ralos e tubulações.
- Realize manutenção periódica em lareiras 

e chaminés.
- Mantenha fósforos, isqueiros e produtos 

inflamáveis fora do alcance de crianças.
- Evite improvisações em instalações elétricas.
- Observe sinais de aquecimento excessivo 

em fios, tomadas e equipamentos.

O folheto com as orientações do 
Corpo de Bombeiros encontra-se 
disponível no quartel do 10º BBM 
(Batalhão de Bombeiros Militar), 
na rua Duque de Caxias, n.º 1040.
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Durante muito tempo, 
desacelerar foi asso-

ciado à ideia de privilégio. 
Parar, descansar ou simples-
mente não fazer nada parecia 
incompatível com rotinas 
marcadas por compromissos, 
metas e cobranças constan-
tes. No entanto, essa percep-
ção vem mudando. Em meio 
a agendas cheias, excesso de 
informações e jornadas cada 
vez mais intensas, o descan-
so deixou de ser visto como 
luxo e passou a ser entendido 
como necessidade.

A vida contemporânea im-
pôs um ritmo acelerado que 
impacta diretamente a saúde 
física e emocional. A sensa-
ção de estar sempre atrasado, 
conectado e produtivo criou 
um estado quase permanente 
de alerta. Como consequên-
cia, surgem sinais de esgota-
mento, ansiedade, cansaço 

extremo e dificuldade de 
concentração. Diante desse 
cenário, desacelerar passou 
a ser uma forma de cuidado.

Mais do que longos perío-
dos de pausa, o novo enten-
dimento sobre descanso está 
ligado a pequenas mudanças 
no cotidiano. Reduzir o rit-
mo, respeitar limites e criar 
momentos de pausa ao longo 
do dia já fazem diferença. Ca-
minhar sem pressa, reservar 
tempo para o lazer, dormir 
melhor e até silenciar noti-
ficações são atitudes simples 
que ajudam a recuperar o 
equilíbrio.

Outro ponto que ganha 
espaço nessa discussão é o 
valor do tempo livre. O ócio, 
antes visto como improdu-
tivo, começa a ser reconhe-
cido como essencial para a 
criatividade, a saúde mental 
e a qualidade de vida. Estar 
presente, aproveitar momen-
tos simples e desacelerar o 
pensamento são práticas 

cada vez mais valorizadas 
por quem busca uma rotina 
mais saudável.

Desacelerar também não 
significa abandonar respon-
sabilidades ou reduzir com-
promissos, mas repensar 
prioridades. É aprender a 
dizer não quando necessário, 
organizar melhor o tempo e 
entender que produtividade 
não está ligada à exaustão. 
Pelo contrário, o descanso 
adequado contribui para 
mais clareza, disposição e 
bem-estar.

Ao transformar o descanso 
em parte da rotina, as pes-
soas passam a olhar para o 
tempo de forma diferente. 
O prazer de desacelerar está 
justamente em permitir-se 
viver com mais atenção, me-
nos pressa e mais qualidade. 
Um movimento silencioso, 
mas cada vez mais presente, 
que revela uma mudança 
importante na forma de en-
carar a vida cotidiana.

O prazer de desacelerar
Por que o descanso deixou de ser luxo e virou necessidade

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com
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O Rio Grande do Sul 
segue enfrentando um 
cenário alarmante de 
violência contra a mu-
lher. De acordo com 
dados oficiais, o Estado 
registra uma média de 
um feminicídio a cada 
três dias, índice que 
reforça a gravidade do 
problema e acende um 
alerta para autoridades 
e sociedade.

Somente nos primei-
ros dias deste ano, o 
número de ocorrências 
já ultrapassa os seis ca-
sos contabilizados em 
dezembro de 2025, evi-
denciando que a vio-
lência de gênero conti-
nua avançando, mesmo 
diante de políticas pú-
blicas e campanhas de 
conscientização.

O cenário gaúcho 
acompanha uma ten-
dência nacional pre-
ocupante. Em 2025, o 
Brasil registrou 1.470 
feminicídios, o maior 

número desde a criação 
da tipificação do crime, 
em 2015. Os dados são 
do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública e 
indicam uma média de 
quatro mulheres mor-
tas por dia no país pelo 
simples fato de serem 
mulheres.

Desde que o femini-
cídio passou a ser re-
conhecido como crime 
específico, há dez anos, 
os números cresceram 
de forma constante. Em 
2015, foram 535 regis-
tros. Em 2025, o aumen-
to chegou a 316%, totali-
zando 13.448 mulheres 
assassinadas nesse pe-
ríodo em todo o Brasil.

Rio Grande do Sul 
entre os estados com 

mais casos
No levantamento na-

cional, o Rio Grande do 
Sul aparece entre os 
estados com maior nú-
mero de feminicídios, 
somando 1.019 víti-
mas ao longo da última 
década. O Estado fica 

atrás apenas de São 
Paulo (1.774) e Minas 
Gerais (1.641), supe-
rando unidades fe-
derativas com maior 
população em deter-
minados períodos.

Especialistas apon-
tam que grande parte 
dos crimes ocorre den-
tro de casa e é cometida 
por companheiros ou 
ex-companheiros, o que 
reforça o caráter estru-
tural da violência de 
gênero e a dificuldade 
das vítimas em romper 
ciclos de agressão.
Violência que começa 

antes da morte
Autoridades desta-

cam que o feminicídio 
é o estágio final de uma 
sequência de violências 
— psicológica, moral, pa-
trimonial e física — que 
muitas vezes já haviam 
sido denunciadas. Mes-
mo assim, fatores como 
medo,  dependência 
emocional, financeira 
e ameaças dificultam o 
pedido de ajuda.

No Rio Grande do 
Sul, órgãos de segu-
rança reforçam a im-
portância do registro 
de ocorrências e da 
utilização de medidas 
protetivas previstas 
na Lei Maria da Penha, 
consideradas funda-
mentais para evitar 
que casos  evoluam 
para desfechos fatais.
Situação em Sant’Ana 

do Livramento
Apesar do cenário 

preocupante no nível 
estadual e nacional, 
Sant’Ana do Livramen-
to apresenta um dado 
positivo. Conforme in-
formações repassadas 
pela delegada Giovana, 
no ano de 2025 não 
houve registro de fe-

minicídio consumado 
no município, sendo 
contabilizada uma ten-
tativa.

A inda  s eg undo  a 
autoridade policial, 
o último feminicídio 
registrado na cidade 
ocorreu em 2022. Já 
em 2026, até o momen-
to,  não há nenhum 
registro de feminicídio 
ou tentativa.

Os dados reforçam 
a importância do tra-
balho preventivo, da 
atuação da rede de 
proteção e da cons-
c ie nt i z aç ão  d a  co -
munidade. Embora o 
município não tenha 
registros recentes, as 
autoridades alertam 
que a vigilância e o en-
frentamento contínuo 

são essenciais para 
garantir a segurança 
das mulheres.

Combate exige  
ação coletiva

Para especialistas, 
o enfrentamento ao 
feminicídio passa não 
apenas pela repressão 
policial, mas também 
por educação, preven-
ção, fortalecimento da 
rede de apoio e mudan-
ça cultural.

A violência contra a 
mulher não é um pro-
blema individual, mas 
social — e os números 
mostram que o desafio 
permanece urgente 
no Rio Grande do Sul 
e em todo o país, mes-
mo diante de avanços 
pontuais em algumas 
cidades.

RS tem média de uma mulher 
morta a cada três dias
Dana Badra
 dana.badra@gmail.com

Feminicídios 
seguem em 

alta e já 
superam os 
seis casos 

registrados 
em dezembro 

de 2025
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Rua Treze de Maio, n° 1364, Centro 
Av. Saldanha da Gama, n° 938, Prado 

BR - Marquês Pavão esquina com 
João Goulart.

Volkswagen lança oficialmente o Novo Taos 
2026 em evento Open Door na Tterrasul 

SUV chega com design renovado, mais tecnologia, segurança avançada e condições especiais de lançamento

A Volkswagen rea-
lizou na noite da 

quinta-feira, 22 de janei-
ro, o lançamento oficial 
do Novo Taos 2026, um 
dos SUVs mais aguarda-
dos da marca, durante o 
evento Open Door Tter-
rasul, realizado simul-
taneamente em mais 
de 400 concessionárias 
em todo o Brasil. Na re-
gião da Fronteira Oeste, 
a ação aconteceu nas 
unidades da Tterrasul 
em Bagé e Sant’Ana do 
Livramento, a partir das 
19h, reunindo clientes, 
convidados e formado-
res de opinião.

O evento marcou o iní-
cio do calendário de lan-
çamentos da Volkswa-
gen em 2026 e reforçou 
a proposta do Open Door: 
portas abertas para rece-
ber clientes, futuros com-
pradores e o público em 
geral, oferecendo uma 
experiência próxima, in-
formativa e acolhedora.

O gerente de vendas 
da Tterrasul, Cleverson 
Rodrigues, destacou os 
principais diferenciais 
do Novo Taos. Segun-
do ele, o modelo pode 
ser definido em duas 
palavras: espaço e tec-
nologia. “O Taos é um 
carro que atende muito 
bem famílias de dife-
rentes perfis. São cinco 
ocupantes realmente 
bem acomodados, com 
conforto, segurança e 
um excelente espaço in-
terno, incluindo o porta-
-malas e o entre-eixos”, 
explicou.

Tecnologia e seguran-
ça como protagonistas

Entre os principais 
avanços tecnológicos do 
Novo Taos 2026 estão os 
sistemas de assistência 
à condução, com desta-
que para o assistente de 
frenagem, que atua em 
conjunto com o piloto 
automático, auxiliando 
o motorista na manu-
tenção da velocidade e 
realizando frenagens 
automáticas quando 
necessário.

No quesito segurança, 
além de itens já conhe-
cidos como freios ABS 
e airbags, o modelo se 
diferencia pela presen-
ça de airbags de corti-
na e, principalmente, 
pela robustez de sua 
plataforma estrutural, 
projetada para oferecer 
máxima proteção aos 
ocupantes em situações 
extremas. “São itens que 
muitas vezes o cliente 
não vê e nunca quer 
testar, mas que estão ali, 
trabalhando ativamen-
te para proteger quem 
está dentro do veículo”, 
ressaltou Cleverson.

Conforto e posição  
de dirigir

O Novo Taos também 
se destaca pelo conforto. 
A posição elevada de 
dirigir, muito valoriza-
da pelos consumidores, 
especialmente pelas 
mulheres, proporciona 
melhor visibilidade e 
contribui diretamente 
para a segurança. O 
modelo conta ainda com 
bancos elétricos, ajustes 
precisos e ergonomia 
pensada para longos 

trajetos, seja no uso ur-
bano ou em viagens.

Durante a apresenta-
ção, Cleverson explicou 
que a experiência de 
compra na concessio-
nária passa por uma 
avaliação completa do 
veículo, desde o design 
frontal — com mudanças 
significativas nos faróis 
e para-choque — até o 
interior, onde o cliente é 
convidado a sentar, ajus-
tar o banco e verificar se 
o carro realmente “ves-
te” suas necessidades. 
“O carro é o segundo 
maior investimento de 
uma família. Por isso, 
é fundamental que o 
cliente se sinta confor-
tável, seguro e confiante 
na escolha”, destacou.

Embora o test drive 
não tenha sido reali-
zado durante o evento 
de lançamento, o Novo 
Taos passou a ficar dis-
ponível para avaliação 
a partir do dia seguinte, 
assim como outros mo-
delos da marca, como o 
Volkswagen Tera, que 
segue entre os líderes 
de vendas do segmento.

Outro ponto que cha-
mou a atenção foi a pale-
ta de cores. O Novo Taos 
2026 chega com novas 
tonalidades, incluindo 
um azul e um cinza 
inéditos, que ainda não 
estavam disponíveis no 
showroom no dia do 
evento, mas já desper-
tam grande expectativa 
entre os consumidores.

Condição especial  
de lançamento

Um dos destaques da 
noite foi o anúncio de 
condição especial de 
pagamento, válida para 
o lançamento: 50% de 
entrada e saldo com 
taxa zero de juros, um 
diferencial significativo 
em um cenário de juros 
elevados. 

Evento nacional e 
convite ao público

O lançamento do 
Novo Taos 2026 ocor-
reu de forma simul-
tânea em todo o país, 
reforçando a sincronia 
entre a montadora e 

sua rede de conces-
sionárias. Na região, 
o público ainda pode 
visitar a Tterrasul nos 
próximos dias para 
conhecer o modelo de 
perto, realizar test dri-
ve e aproveitar as con-
dições de lançamento.

Com visual atuali-
zado, mais tecnologia, 
segurança reforçada 
e foco na experiência 
do motorista, o Novo 
Vol k s w a g e n  Ta o s 
2026 chega ao mer-
cado consolidando-se 
como uma das princi-
pais apostas da marca 
para o ano.

Allison Barbosa 
allisonbarbosa@jornalaplateia.com
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O futebol da fron-
t e i r a  v o lt a  a 

ganhar destaque no 
cenário sul-america-
no. O Vasco da Gama 
anunciou oficialmente 
a contratação do za-
gueiro uruguaio Alan 
Saldivia, de 23 anos, 
natural de Rivera, ci-
dade que faz fronteira 
seca com Sant’Ana do 
Livramento, formando 
a conhecida e histó-
rica Fronteira da Paz, 
símbolo de integração, 
convivência e identi-
dade entre brasileiros e 
uruguaios.

Criado em uma região 
onde os limites entre 
países se confundem no 
dia a dia, Saldivia car-
rega em sua trajetória 
a essência da fronteira: 
diversidade cultural, 
superação e paixão pelo 
futebol. Desde cedo, o 
defensor demonstrou 

talento e disciplina, ini-
ciando sua formação 
nas categorias de base 
do Defensor Sporting, 
uma das principais es-
colas do futebol uru-
guaio.

Posteriormente, pas-
sou pela academia ju-
venil do Montevideo 
City Torque, onde se-
guiu seu processo de 
amadurecimento até 
chamar atenção do fu-
tebol internacional. Em 
2021, o zagueiro chegou 
ao Colo-Colo, do Chile, 
clube de grande tradi-
ção continental, onde 
rapidamente se desta-
cou não apenas pelo 
desempenho em campo, 
mas também pelo perfil 
de liderança.

Já em 2022, foi inte-
grado ao elenco pro-
fissional e se consoli-
dou como titular nas 
temporadas seguintes. 
Ao todo, Alan Saldivia 
disputou 94 partidas 
oficiais pelo Colo-Colo, 
sendo peça importante 

em campanhas vitorio-
sas que renderam três 
títulos ao clube chileno:

•	 Liga Chilena
•	 Supercopa do Chile
•	 Copa do Chile
O bom rendimento 

despertou o interesse 
do futebol brasileiro, e 
o Vasco da Gama avan-
çou nas negociações 
após atender às exigên-
cias do clube chileno, 
adquirindo os direitos 
econômicos do atleta. 
O contrato firmado é 
válido até 2028.

Um fator decisivo 
para a concretização 
do negócio foi o dese-
jo do próprio jogador, 
que via com bons olhos 
a oportunidade de atu-
ar no Brasil. Saldivia 
manifestou ao Colo-
-Colo sua intenção de 
defender o clube cario-
ca, facilitando o acordo 
entre as partes.

O técnico Fernando 
Diniz foi um dos prin-
cipais responsáveis 
pela chegada do defen-

sor. A pedido do trei-
nador, o Vasco já mo-
nitorava a situação do 
uruguaio desde agosto 
do ano passado, reto-
mando as conversas 
nas últimas semanas 
até o desfecho positivo.

Em sua apresenta-
ção, Saldivia desta-
cou a importância 
do contato direto 
com o comandante 
vascaíno.

“O Diniz me cha-
mou muito, falou do 
clube, da intenção em 
crescer e melhorar 
como jogador. Gostei 
do que ele falou para 

mim e das coisas que 
quer que eu melhore. 
I s s o  f o i 
m u i t o 
b o m 
p a r a 
m i m 

como jogador e como 
profissional”, declarou.

Aos 23 anos, Alan 
Saldivia inicia agora 
um novo capítulo da 
carreira no futebol bra-
sileiro, levando consigo 
o orgulho de represen-
tar uma região única do 
continente. A Fronteira 
da Paz, que une Rivera 
e Sant’Ana do Livra-

m e n t o , 
v o l t a 
a estar 
p r e -

sente 
nos 

gran-
des palcos 
do futebol, reforçando 
a ligação histórica da 
região com o esporte e 
mostrando que talen-
tos também nascem 
e crescem no coração 
da fronteira.

Da Fronteira da Paz para São Januário: Vasco 
anuncia contratação de Alan Saldivia

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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Conhecido como 
Toco,  o  ginete 

Giovane Tâmara, de 
Sant’Ana do Livramen-
to, levou o nome da 
cidade e do Brasil ao 
topo da gineteada con-
tinental ao conquistar o 
4º lugar na modalidade 
Gurupa Sureña no Fes-
tival Nacional de Doma 
y Folklore de Jesús Ma-
ría 2026, realizado em 
Córdoba, na Argentina.

Considerado um dos 
maiores e mais impor-
tantes eventos de folclo-
re e gineteada da Amé-
rica Latina, o festival 
chegou à sua 60ª edição, 
ocorrida entre 8 e 18 de 
janeiro de 2026, reu-
nindo grandes nomes 
da música argentina e 
os principais ginetes do 
continente. Competir 
em Jesús María é, para 
muitos, o maior sonho 

de quem vive a cultura 
da montaria  e Giovane 
Tâmara mostrou por 
que merece estar entre 
os melhores.

Re p re s e nt a ndo  a 
Delegação Brasileira 
Gurupá, Toco demons-
trou técnica, coragem e 
profundo respeito pela 
tradição ao alcançar 
o 4º lugar na Gurupa 
Sureña, modalidade de 
origem argentina que 
exige equilíbrio, preci-
são e domínio do cavalo 
xucro, sem sela conven-
cional. Uma prova téc-
nica, que valoriza ainda 
mais o desempenho do 
ginete.

O resultado de Giova-
ne Tâmara ganha ainda 
mais relevância por 
integrar um feito histó-
rico da delegação bra-
sileira, que conquistou, 
de forma inédita em 
60 anos de festival, o 1º 
lugar geral do campeo-
nato, após dez noites de 

disputas intensas. Um 
marco que consolida o 
Brasil entre as maio-
res forças da gineteada 
mundial.

Além de Toco, a equi-
pe brasileira contou 
com os ginetes Alex 
Silva, que garantiu o 3º 
lugar na Crina Limpia, 
e Gustavo Romero, 10º 
lugar no Basto Aberto, 
resultados que, soma-
dos, levaram o Brasil 
ao lugar mais alto do 
pódio em Jesús María, 
o sonho de todo ginete.

Com orgulho e emo-
ção, Sant’Ana do Livra-
mento celebra Giovane 
Tâmara, o Toco, que le-
vou a bandeira da cida-
de, do Circuito Gaúcho 
de Rodeios Universitá-
rios e da cultura gaúcha 
para um dos maiores 
palcos da gineteada in-
ternacional, provando 
que a força da nossa 
terra ecoa muito além 
das fronteiras.

De Sant’Ana do Livramento para 
o maior palco da gineteada

Conhecido como Toco, Giovane 
Tâmara fica em 4º lugar na 

Gurupa Sureña no Festival de 
Jesús María, na Argentina

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com
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A P r a ç a  G e n e -
ral Osório, em 

Sant’Ana do Livramen-
to, transformou-se em 
um polo de comércio e 
convivência com a con-
solidação da Feira Livre 
Popular. O evento, que 
ocorre todas as sextas e 
sábados, das 8h às 20h, 
envolve cerca de 170 
pessoas e oferece uma 
diversidade de produtos 
que vão da agricultura 
familiar ao artesanato.

Em uma cobertura 
ao vivo realizada pelo 
programa “Jornal da 
Manhã”, da RCC FM 
95.3, a organização e os 
expositores detalharam 
a logística e a importân-
cia do espaço. Adriana 
Nascimento, uma das 
coordenadoras da feira, 
destacou a variedade de 
nichos presentes.

“Aqui são vários ni-
chos trabalhados. O 
pessoal aqui é do arte-
sanato, é do produtor 
rural, é da fonte de do-
ces. Tem brechó, tem 
antiguidade, tem uma 
variedade de coisas”, 
afirmou Adriana.

A feira tem um papel 
fundamental como vi-
trine para os pequenos 
empreendedores. “Isso 
aqui é uma vitrine, né? 
Uma vitrine do que eles 

fazem, da criatividade 
de cada um”, comple-
mentou a coordena-
dora.

Um dos atrativos da 
feira é a oferta de ali-
mentos frescos e sau-
dáveis. O hortifrúti, 
produzido na zona 
rural de Sant’Ana do 
Livramento, é colhido 
nas primeiras horas da 
manhã e chega à praça 
sem o uso de agrotóxi-
cos. Milton Rodrigues, 
produtor do Assenta-
mento Roseli Nunes, 
é um dos expositores 
que atesta a qualidade 
dos produtos. Ele e sua 
esposa comercializam 
pães, cucas, doces e bis-
coitos, além de ovos.

“Tudo que eu vendo 
aqui é produzido por 
nós mesmos: pão, cuca, 
doce, biscoito, 
os ovos tam-
bém são de lá. 
Tudo feito pela 
minha esposa, 
ela que produz 
essas cucas. 
Fermentação 
natural, sem 
fermento quí-
mico,  muito 
boa”, relatou 
Milton, desta-
cando o cui-
dado na pro-
dução.

A feira tam-
b é m  i n c o r-
pora práticas 

de sustentabilidade. A 
organização incentiva 
os clientes a utilizarem 
sacolas retornáveis, ofe-
recendo um benefício 
direto.

“A gente também 
trabalha a sustenta-
bilidade. Vamos tirar 
um pouco de sacolinha 
plástica da circulação. 
O cliente compra, leva 
a sacolinha e quando 
ele retorna ele ganha 
desconto nas bancas”, 
explicou Adriana.

A Feira Livre Popular 
não se limita à compra e 
venda. O espaço se tor-
nou um ponto de convi-
vência social, onde pro-
dutores e consumidores 
interagem. O público 
que frequenta a feira 
busca tanto os produtos 
quanto o ambiente.

Feira Livre Popular como vitrine da 
produção local em Sant’Ana do Livramento

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

A variedade de produ-
tos inclui ainda artesa-
nato, com itens utilitá-
rios como necessaires e 
suportes para pratos, e 
opções de lanches rápi-
dos, como bolo no pote e 
tortas salgadas.

A Feira Livre Popular 

funciona em horário es-
tendido, das 8h às 20h, 
para dar oportunidade 
a diferentes públicos de 
visitarem o local.

“É polivalente. Um 
pouco vem de manhã, 
um pouco vem de tar-
de. Então, sempre se 

recriando. São cento 
e setenta pessoas en-
volvidas nesse proje-
to”, finalizou Adriana, 
reforçando a impor-
tância da feira para a 
economia e o convívio 
social de Sant’Ana do 
Livramento.

Milton 
Rodrigues, 
produtor do 
Assentamento 
Roseli Nunes

 Adriana 
Nascimento, 
Coordenadora 
da Feira Livre
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Nascida em 17 de 
julho de 2004, 

em Sant’Ana do Livra-
mento, Luiza Morais 
de Azevedo é filha de 
Carmen Lúcia Morais 
de Azevedo e Cleber-
son Silva de Azevedo. 
Aos 21 anos, a cantora e 
compositora represen-
ta uma nova geração 
de artistas que combi-
nam rigor técnico com 
a liberdade da criação 
independente.

A jornada musical de 
Luiza começou cedo, 
ainda na infância. Aos 
11 anos, ela iniciou seus 
estudos de teclado no 
Conservatório Wolf-
gang, em sua cidade na-
tal. A dedicação a levou 
a se formar em piano 
e violão, construindo 
uma base clássica que 
hoje é um diferencial 
em seu trabalho.

“Eu estudo Música 
desde criança, comecei 
meus estudos no Con-
servatório Wolfgang, 
estudei e me formei 
em piano e violão”, re-
lata a artista, eviden-
ciando a importância 
da formação técnica 
em sua trajetória.

Aos 18 anos, a ar-
tista mudou-se para 
Santa Maria, onde in-
gressou no curso de 
Música e Tecnologia 
da Universidade Fe-
deral de Santa Maria 
(UFSM). Durante sua 
passagem pela UFSM, 
Luiza integrou a Or-
questra Sinfônica de 
Santa Maria (OSSM), 
uma experiência que 
reforçou sua discipli-
na e conhecimento 
musical .  A OSSM, 
reconhecida por sua 
excelência e por ser a 
primeira orquestra-
-escola universitária 
estável da região Sul, 

proporcionou à artista 
um contato direto com 
o repertório erudito 
e a performance em 
grandes palcos.

Atualmente, Luiza 
divide seu tempo en-
tre a faculdade e uma 
atuação multifacetada 
no mercado musical. 
Ela trabalha com pro-
dução, dá aulas e rea-
liza apresentações de 
música ao vivo para 
eventos. No entanto, 
seu foco principal é o 
trabalho autoral, onde 
escreve as letras e 
compõe suas próprias 
músicas.

“Aqui eu trabalho 
com música de di-
versas maneiras, dou 
aula, faço produções, 
trabalho com música 
ao vivo para eventos, 
mas a minha paixão 
mesmo é o meu traba-
lho autoral, eu escrevo 
letras e faço as minhas 
músicas”, afirma Luiza.

A jornada de Luiza Morais: da fronteira 
para os palcos do Rio Grande

Isadora Torres 
isadoratorres@jornalaplateia.com

Em Santa Maria, ela 
participa do projeto 
“Quarta Autoral”, que 
visa dar visibilidade à 
produção musical da 
região. No projeto, Lui-
za oferece oficinas de 
criatividade, um traba-
lho que, segundo ela, 
a aproximou da cena 
musical e abriu portas 
para o investimento em 
sua própria carreira.

“Foi trabalhando lá 
que eu comecei a ter 
mais contato com o 
pessoal da música e as 
portas pra eu fazer a 
minha música foram 
se abrindo, comecei a 
participar de festivais 
e a investir mais na 
minha própria música!”, 
conta a cantora.

O single “Chuva” 
O lançamento de seu 

single “Chuva” marca 
um momento impor-
tante em sua trajetória. 
A canção, que nasceu 
no início de 2024, é 
uma composição de dois 
acordes em formato de 
valsa, que busca trans-
mitir um sentimento de 
tranquilidade.

“Foi uma das primei-
ras músicas que eu es-
crevi, no início de 2024. 
Eu estava sentindo sau-
dades de uma pessoa e 
lembrava de momentos 
bons em dias de chuva, 
é sobre isso que fala o 
refrão: ‘Me espera lá 
fora pra sentir a chuva 
vir, será que um dia a 
gente volta a sorrir?’. 
Ela tem dois acordes 
e é como uma valsa 
bem calminha, eu que-
ria que ela transmitis-
se esse sentimento de 

tranquilidade”, detalha 
a compositora sobre o 
processo criativo.

“Chuva” foi a música 
escolhida para ser de-
fendida por Luiza no 
Festival Alegretense 
da Canção (FAC), em 
novembro de 2025. Em 
sua primeira partici-
pação em um festival, 
a artista se apresentou 
apenas com voz e vio-
lão, em contraste com 
as demais canções que 
contavam com acom-
panhamento de ban-
da. Sua performance 
foi reconhecida com 
o prêmio de Melhor 
Intérprete.

“Foi uma das experi-
ências mais incríveis da 
minha vida, foi o meu 
primeiro festival, pri-
meira vez que defendi 
uma música minha. 
Antes dele eu ainda 
tinha as minhas inse-
guranças com 
o meu traba-
lho, mas eu 
recebi tanto 
apoio, tan-
to carinho 
do público 
e também 
o prêmio 

de Me-
lhor 

Intérprete e tudo isso foi 
uma grande afirmação 
para mim, de que meu 
trabalho tem qualidade 
e emociona as pessoas”, 
declarou a cantora so-
bre a importância do 
reconhecimento.

Com o single já dispo-
nível nas plataformas 
digitais, Luiza Morais 
foca agora na produ-
ção de seu primeiro EP, 
que será composto inte-
gralmente por canções 
autorais.

“O projeto futuro que 
já está em andamento é 
gravar um EP também 
com canções autorais 
escritas por mim. Es-
tou produzindo o meu 
primeiro EP com mú-
sicas que eu escrevi! 
Ansiosíssima para os 
próximos festivais e 
lançamentos!”, finaliza 
a artista.

A trajetória de Luiza 
Morais de Azevedo 

é um exemplo de 
como a dedica-

ção à formação 
e a coragem 
de investir no 
trabalho au-

toral podem 
abrir cami-
nhos no ce-
nário mu-
s i c a l .  A 
artista de 
Sant’Ana 
d o  L i -
vramen-

to  s e g ue 
consolidando 
sua carreira, le-
vando a música 
independente 
gaúcha para 
novos palcos.
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Foto. Gentileza Elena Notejane
Foto: Víctor Mederos, jugador de la selección adquiriendo su entrada

El encuentro entre la “Celeste del Norte” y el último campeón del litoral será televisado para todo Uruguay

Rivera recibe a Salto por el torneo del interior
COPA NACIONAL

Este sábado 24 de enero 
se disputará la tercera 
fecha de la serie Litoral 
Norte en la Copa Na-
cional de Selecciones 
2026.
En la oportunidad la 
selección de Rivera 
recibirá en el estadio 
Atilio Paiva Olivera a 
la selección de Salto en 
categorías sub 18 y Ab-
soluta, dónde el partido 
de juveniles comenzará 
a la hora 19, mientras 
que el de mayores dará 
inicio a las 21:30 horas.
El encuentro en catego-
ría Absoluta será tele-
v isado en directo para 
todo Uruguay a través 
de OFI TV.
Rivera y Salto trabajan 
con hermetismo en lo 
que a la conf irmación 
de las oncenas titulares 
se ref iere, pero según 

Rivera - Salto el ultimo enfrentamiento en el APO 
Foto: AP

información periodís-
tica que posee A Plateia 
en español las proba-
bles alineaciones titu-
lares para este sábado 
24 en el Atilio Paiva 
Olivera, serían:

Alineaciones

RIVER A: Dav id Frei-
tas, Rodrigo Silva, San-
tiago Sarav ia, A ndrés 
Silveira, Gabriel De 

Mello, Pablo González, 
Wimington A raujo, Ke-
v in Zabaleta, Fernando 
Guedes, Víctor Mede-
ros y Pablo Farías.
SALTO: Nicolás Sán-
chez, Luciano A raujo, 
Junior Rodríguez, Ri-
chard Rodríguez, Ni-
colás Cáceres, Jav ier 
Gómez,  Matías Batis-
ta, Paolo Tabarez, A lan 
A randa, Jav ier Vargas y 
Nicolás A rbiza

Con referencia a la ven-
ta de entradas, de 9 a 13 
horas se realizará ven-
ta prev ia en la Liga de 
Fútbol de Rivera, dón-
de el costo de la Tribu-

na Avenida Italia para 
los locales será $U 200 
(doscientos pesos uru-
guayos) y para los v isi-
tantes $U 250 (doscien-
tos cincuenta pesos 

uruguayos), mientras 
que la Tribuna of icial 
tend rá u n precio ú n ico 
de $U 250 (doscientos 
cincuenta pesos u r u-
g uayos).
M ient ras ta nto en las 
boleter ías del estad io 
el costo ú n ico será $U 
250 (doscientos cin-
cuenta pesos u r ug ua-
yos).
La cuater na a rbit ra l 
pa ra conducir el com-
promiso ent re r iveren-
ses y sa lteños esta rá 
integ rada por á rbit ros 
de Du ra z no, Flores y 
Tacua rembó, siendo 
el á rbit ro cent ra l Gon-
za lo De León P intos, 
qu ien será asist ido 
desde las ba ndas late-
ra les por Wa lter Abe-
rasteg uy y Serg io Ma r-
t ínez. Como cua r to 
á rbit ro esta rá  Mat ías 
Perez.
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Tras allanamiento realizado en barrio Santa Isabel por la Dirección 
de Investigaciones de la Policía Nacional (DIPN) Regional Norte

A la cárcel por venta de drogas, 
violencia privada y lesiones

POLICIALES

Droga y dinero incautado
Foto: AP

Bomberos uruguayos rumbo a Chile
Foto: AP

El procedimiento se 
llevó a cabo bajo la ór-
bita de la Fiscalía Se-
miespecializada de 3º 
Turno de Rivera, en 
una v iv ienda ubicada 
en la intersección de 
las calles Yerbal y Fran-
cisco Pérez en la zona 
de barrio Santa Isabel. 
Como resultado, los 
investigadores de la 
Dirección de Investiga-
ciones de la Policía Na-
cional (DIPN) Regional 
Norte incautaron pasta 
base, celulares, dinero 
en efectivo y un cua-
derno con anotaciones 
referente a ventas y 
contactos.
Durante el operati-
vo fueron detenidos 5 
hombres de 22, 27, 33, 
34 y 48 años, así como 
una adolescente de 17 
años.

A consecuencia de los incendios forestales que se es-
tán registrando en “tierra trasandina”

Bomberos de Uruguay volaron en 
apoyo a sus pares chilenos

COOPERACIÓN

En la pasada jornada 
de v iernes 23 de ene-
ro la delegación de la 
Dirección Nacional de 
Bomberos arribó a la 
República de Chile, en 
el marco de la coopera-
ción internacional soli-
citada por el Gobierno 
chileno ante la emer-
gencia por incendios 
forestales.
Tras su arribo, el con-

Posteriormente, la Fis-
cal actuante dispuso 
el cese de detención de 
los hombres de 34 y 48 
años. En tanto, el Juz-
gado Letrado de Prime-
ra Instancia de 2º Tur-
no de Rivera resolv ió la 
formalización de la in-
vestigación respecto a 
los detenidos de 22, 27 
y 33 años.
A estos se les imputó la 
presunta comisión de 
un delito continuado 

de negociación de sus-
tancias estupefacientes 
prohibidas, agravado por 
el suministro a personas 
menores de 21 años y por 
la utilización de un hogar 
como lugar de venta, en 
reiteración real con un 
delito de violencia priva-
da agravado y un delito 
de lesiones gravísimas, en 
calidad de autores. Como 
medida cautelar, se dis-
puso la prisión preventiva 
por un plazo de 90 días.

tingente se trasladó ha-
cia la Región de Ñuble, 
donde se integró a las 
tareas operativas dis-
puestas por las auto-
ridades locales para el 
apoyo en las labores de 
emergencia.
La delegación urugua-
ya trabajará de forma 
coordinada con los or-
ganismos de respues-
ta de Chile, aportando 

personal y capacidades 
técnicas para el com-
bate de los incendios y 
la protección de v idas y 
bienes.
La delegación de Bom-
beros de Uruguay está 
integrada por 31 efec-
tivos que cumplen 
funciones en distintos 
puntos del país, entre 
ellos Bomberos de Ri-
vera.
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O início desta se-
mana foi mar-

cado por uma fatídica 
notícia, na manhã da 
última segunda-feira 
(19). Um incêndio des-
truiu completamente 
uma residência na 
Vila Emília, próxima 
à Praça Artigas em 
Sant’Ana do Livra-
mento. Um jovem de 
15 anos veio a óbito 
por causas que ainda 
estão sendo apuradas, 
mas as circunstâncias 
apontam para a hi-
pótese de inalação de 
fumaça. Em entrevis-
ta exclusiva ao Grupo 
A Plateia, o delegado 
Marcos Mesquita, da 
1ª Delegacia de Polícia 
(DP), detalhou o fato.

Por volta das 07h, 
a Brigada Militar foi 
acionada para atender 
um sinistro residen-

cial. Ao chegarem no 
endereço, os policiais 
identifica-
r a m  u m 
i n c ê n d i o 
de grande 
proporção, 
que toma-
v a  c ont a 
da casa. O 
Cor po de 
B o m b e i -
ros Militar 
posteriormente che-
gou ao local, iniciando 
o trabalho de conten-
ção das chamas. 

Durante as buscas 
por possíveis vítimas, 
identificaram um jo-
vem de 15 anos, que 
provavelmente dor-
mia no momento em 
que iniciou o fato. Se-
gundo informações 
de moradores, o pai 
da vítima identificada 
como Bruno Cardoso 
Benites, teria saído 
nas primeiras horas 

da manhã em bus-
ca de um posto de 

e mpre go, 
ficando o 
jovem so-
zinho  na 
residência.

“Por volta 
das oito ho-
ras, recebi 
um chama-
do a respei-
to da situ-

ação de um incêndio 
em uma residência, 
e me desloquei com 
a equipe até lá para 
fazer o levantamen-

to do local. Quando 
chegamos, os Bom-
beiros já haviam feito 
o combate inicial e 
conseguiram debe-
lar o fogo. Era uma 
casa pequena de três 
cômodos, e pelo que 
visualizamos, a ví-
tima possivelmente 
morreu por inalação 
da fumaça decorren-
te do incêndio. No 
momento do fato, ele 
estava sozinho na re-
sidência”, declarou o 
delegado responsável 
pelo caso.  

O delegado afirma 
que momentos após o 
início das chamas, o 
pai da vítima chegou 
ao local, ficando mui-
to apreensivo e cons-
ternado. “O pai dele 
chegou ali, enquanto 
os Bombeiros tenta-
vam apagar o fogo, ele 
ainda se desesperou e 
quis tentar entrar no 
imóvel, mas foi impe-
dido, depois foi levado 
para a Santa Casa, 
onde foi medicado.”

A i n d a  s e g u n d o 
Mesquita, respon-
sável por acionar a 
perícia logo após a ci-
ência do fato, não há 
indícios de incêndio 
criminoso, embora o 
laudo pericial ainda 
não tenha sido emi-
tido. “Solicitamos o 
encaminhamento do 
corpo para a necrop-
sia para confirmar 
a causa morte e já 
verificamos ali que 
não havia nenhum 
indício de incêndio 
criminoso”. O mes-
mo afirma que pos-
sivelmente o caso 
deverá ser tratado 
como um incêndio 
culposo, cujas causas 

determinantes ainda 
necessitam de averi-
guação por profissio-
nais legistas.

“Tudo indica que 
houve algum tipo 
de acidente, alguma 
pane elétrica, alguma 
descarga, algum ma-
terial que queimou 
ali, ou algum eletro-
eletrônico, não sabe-
mos o que exatamente 
pode ter causado as 
chamas”, afirma.

Após a repercussão 
da notícia pelos ca-
nais de comunicação, 
houve uma grande 
mobilização da comu-
nidade santanense. 
Vizinhos, amigos, em-
presas e instituições 
deram início a cam-
panhas de doação de 
fundos para auxiliar 
a família na recons-
trução da casa. 

A escola que Bruno 
frequentava foi um 
ponto de coleta para 
doações de utensílios 
como móveis, roupas 
e alimentos.

O laudo pericial ain-
da está em andamen-
to, e a reportagem se-
guirá acompanhando 
a apuração dos fatos.

Jovem perde a vida em incêndio
que atingiu residência na Vila Emília

Renata Lemes
renatalemes@jornalaplateia.com

Residência 
foi consumida 
pelas chamas 
e adolescente 
não resistiu à 

fumaça
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Delegado Marcos Mesquita (1ª DP) esclareceu 
sobre o caso durante entrevista à reportagem do 
Grupo A Plateia. Foto: Allison Barbosa/APResidência ficou completamente destruída. 
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